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DA PRovíNCIAALGARVIA DOS INGLESES
'ELO ALGARVE
"if EMOS na nossa frente um folheto publicado pela companhia de
II aviação inglesa British European Aírways e réíatívo aos Iuga­
res. mais aconselháveis para umas f�rias à beíra-mar, e, na página
dedicada a Portugal, fomos encontrar o Algarve como ponto para

.

gozar umas férias ídeats.
._...._._....._�O'I._.O'I._....._.,.....-.-.....-......-. Verifica-se de ano para ano uni '

interesse crescente por parte dos

ingleses no que se refere ao Algar­
ve, pois não há qualquer dúvida

que a província algarvia possui as
condições. essencíaís para se tornar
no futuro um dos pontos turísticos
mais. coahecídos e procurados do
continente europeu .

'Em Inglaterra, prãtíeamente to­
das as passagens são obtidas por
íntermédío de agências de viagens
e 'as marcações das mesmas têm
inicio logo após o Natal, não se

cansando as agências de dar a

conhecer ao público as excursões
em' curso, com indicações de 'preços
e tempo das viagens.
Durante os meses de Janeiro é

Fevereiro quase todos os jornais in-
-

gleses inseriram notícias acerca de
Portugal como pais possuidor de
óptimas condições para umas fé­
rias anuais, e frequentemente se

.

encontravam referências à costa al­
garvia - possuidora de praias ma­

ravílhosas e dotada do clima mais
temperado da Europa.

2) - UM NOVO PARAÍSO DE FÉRIAS

A COSTA SOALHEIRA
OEPORTUGAL

p o r D A V I D D O D G E

Pormenor das grutas de Ibne Ammar,
ApENA S

t••••• 1I ....._.�Ci ...� em E_tômbar

AS GRUTAS DE IBNE-AMMAR EDIFíCIOS?

4 O tomarmos contacto pela primeira vez com os problemas vitivi­
A nicolas desta bela Provincia, foi grande a nossa surpresa ao

constatarmos que cerca de 80 por cento das vinhas existentes, ou até
.

talvez um número superior, esta-�
•••

�

• • • • • • • .. • • • • • • •• vam instaladas à baae da videira
nacional. Embora conhecêssemos
de perto a orientação seguida neste
capitulo pela viticultura local, es­

tãvamos, contudo, longe de imagi­
nar a' sua extensão. Habituados
desde sempre ao tipo de exploração
da vinha do «Norte» - tal como,

aqui se diz e o Norte para o algar­
vio é todo o resto do País que fica·
para além da serra do Algarve -

mas, dízíamos, habituados àquele
tipo de exploração vitícola, isto é,
à utílízação do

-

complexo garfo X
cavalo, quedámo-nos, como é eví-.

dente, entre surpresos e receosos,
nos prímeíros comentários a fazer.
Para o caso em questão; evidente­
mente que o melhor cam1nho a se­

guir era observar primeiro, regis­
tar ao longo dos anos tudo quanto
fosse digno de nota, e aguardar os

acontecimentos. Foi, naturalmente,
o que se fez e já lã vão cerca de
-doze anos de observações, pelo que
já se pode dizer alguma coisa do

que temos' observado sobre o as­

sunto. Como por outro lado, com a

nossa primeira vinda ae Algarve,
também c o i n c i d i u ia instala­

ção de dois campos experimentais
de vítícultura, o prímeíro à base
'de uvas de mesa, o segundo à base
de Çast3;s vínícas regionais mais
comuns, este facto, naturalmente,
muito ajudaria a aquilatar das van­
tagens e ínconveníentes de um e

outro caso. Tanto a instalação do
.. - '85 Ta i3 ,. , ..�,. • "" � ie e _ 1:1........ primeiro campo experimental, como

a do segundo, a que atrás se faz
referência, tiveram uma orienta­
ção técnicá totalmente diferente da
que ainda se segue na região para
a instalação das vinhas locais, uma
vez que os campos instalados. têm
por base os baceles americanos. Es­
te pormenor significa, portanto, que
os campos experimentais do � Algar­
ve, assentam na mesma orientação
técnica que as vinhas do Norte e
Centro do Pais, isto parajã, e para
além do campo prático da experi­
mentação, uma vez que se ensaia­
ram vária� castas regionais, a en­

xertar em baceles que pareciam
reunir as 'melhores condi!lões eco-

o sr.ministro do Inte­
rior inaugura amanhã
a luz 'eléctrica em

A L,,�E Z,U R CONSI,DERAÇÕES
SOBRE O DIA­

DO'·T UR I'S T Â,-

,

� HEGOU ontem a Faro o sr. mí­
� nístro: -do Interior o- qual se

reuniu com os presídentes das Câ­
maras e comissões concelhías' da

. U. N. é autoridades distritais e vi-

sit-ou a Junta Distrital e a zona

de construção do aeroporto. Hoje
visitará. as instalações dos serviços
de ordem pública e o Albergue Dis­

trital- é presidirá, nos Paços do Con­

celho, à sessão para entrega-ao sr.

-dr, L.uis Gordinho Moreira da Me­

dalha da Cidade. A tarde, após ter

almoçado no Hotel Vasco da Gama
em Monte Gordo, visitará Tavira,
Loulé, Alte e Armação de Pêra,'
onde o sr. dr. Santos Júnior se hos-

pedará. _

O dia de amanhã será preenchido
com visitas a Silves, para inaugura­
ção de uma ambulânciá e viatura

dos bombeiros, e Portimão, Praia
da Rocha, Lagos, Sagres, Vila do

Bispo e 'Aljezur, presidindo nesta

vila, às 18 horas, à Inauguração do

,fornecimento de energia eléctríca.

4 -REALIÇAO do.'Dia ' d� - Tu-'
A rista veio ao encontro

-

da ne­

cessidade premente de atrair o "ví­
sitante estrangeíro oferecendo-lhe,
em troca da sua.moeda, o ambien­
te agradável da nossa- hospitalida­
de, a fruição das belezas naturais
de que o Pais é -fértil e a possibili­
dade de admirar o vasto relicário
de tradições históricas espalhadas
de Norte a Sul e conservadas atra­
vés dos tempos em monumentos do
nosso orgulho.

'

Se bem que o tempo nem sempre
tivesse correspondido aos nossos

desejos de um «Avril au Portugal»
sem chuva e- com uma temperatu­
ra amena, não se duvida, porém, do
êxito do Dia do Turista e fica­
-nós a convicção de que o estrangei­
ro-levou da nossa terra, da nossa

-

,Est� senhora é uma«estrela..
,

c:hama-se Dawn Addams e en­

veliga um conjunto de rendei
pçsra «ç:ocktail» , confeccionado
pelo 'costureiro parisiense
Pierre B�almain. A renda tanto

pode ser dourada como cor

de rosa velho.

CRÓNICA PARISDE (oonelúi 'lÍa 6•• páginá).

A EMIGRAQÃ'O
PARAAFRANÇA

Por S I L V A MARTINS
, -

NASOE o homem e com ele o drama que o deve acompanhar à cova.

Be não teve quem antes acumulasse riquezM que lhe permitam
mver decentemente, luta terrível o espera contra um d-estino, na maio­
ria ãos casos, destemido e cruel. O direito à subsisténcia impõe que
se debata com a vida, que lute contra' os outros homens. Oertos, ao

tomarem consciência da realidade,
.

embora observem que em volta� de
...ca_......._011...' ._._.�._....._....._.....-._....._....._....._.....-._"'...._....._....._....._._....._....._....._.

si s6 a alguns homens é dado vi­

ver, resignam-se fàcilmente ao fa­
tídico papel que a ordem estabele­
cida e circUnstancias adversas lhes
pretendem, impor. Outros há, po­
rém, mais destemi40s e menos con­

formi8tas; que, partem de terra em

terra e às vezes de país em país,
em busca de vida melhor. Também
eles querem comer pão branco e

dá-lo a comer aos seus. Infeliz�
mente, uma grande parte, sem dú­
Vida a maioria, nunca chega a rea­

lizar esse sonho tão justo como hu­

mano, de vida melhor. As circuns­
tánciM não lhes-sõo favoráveis, por
toda a parte onde vão, o Sol con­
tinua a não nascer para eles. Ou­
tros há, mais habilidosos, talvez
mais favorecidos pela sorte, à quem
o destino acaba finalmente por sor­
rir. 1!} o exemplo destes últimos que
desespera e inquieta os primeiros.
ID assim a velha hist6ria do Homem
e continuá-lo-á a ser enquanto a

organização do Mundo não se acor­

dar melhor com os interesses maio­
res desta pobre Humanidade.
A Europa, retalhada, mãe, mes­

tra incontestável da mais bela civi­
lização que aos homens foi dado
Conhecer, é hoje, aqui pobre ali
abMtada, um continente cheio de

(oonelm na 6.. página)

4 REGIAO foi -sempre muito
A agradável para se passar fé­

rias; as brisas atlânticas arejam­
-na no Verão e o sol quente africa­
no aquece-a no I n ver n o. Um
turista inglês -que a foi visitar mais
ou menos à sorte, disse do seu Ve­
rão e das estaçõés que a ele se se­

guem: «As estações ali dificilmen­
te poderão ser substituidas por
quaisquer outras na ,Europa». Ele
não pôde permanecer mais tempo,
para gozar o Inverno temperado e

a exuberante Primavera porque en­

tão teria muito mais para dizer.

EM ESTÔMBAR
CONSTITUIRlO UMA ATRACÇIO TURÍSTICA

F,BT6MBAR é uma âa« maiores freguesias do concelho de Lagoa,
distante da sede três quil6metros e situada .à beira da estrado

que vai para Portimão. Assenta
sobre uma colina, dispondo-se qua-
se todo o casario 'em anfiteatro o

Os norte-ame- que oferece uma vista sugestiva
a quem passa na eetraâa de Por­
timão. Os seus 5.000 habitantes vi­
vem na maioria da indústria de
conservas_ de peixe. Em tempos

práticos. Aca- passados contribuíu a localidade

bam de inven-
com uma boa e regular migração
para o sul da nossa província de

tar este jogo Angola onde os estombarenses se

fixaram para trabalhar na indús­
mecânico para tria conserveira e noutras deriva-
lavar as costas. das; como sejam os guanos, fari-

nha e 6leos de peixe.Quando inven- Terra rica em caudais de agu.a
subterranea, p o s e u i mananciais

inesgotáveis que abastecem todo o

concelho não se notando a falta do
precioso líquido mesmo nas prolon­
gadas estiagens. O trabalho artesa­
nal de obras de palma é de uma

perfeição inigualável, que muito
honra a terra. Executam-se: porta­
-moedas, chapéus de palha, bolsas,
caixas de costura e grande varieda- I

de de outros artigos de grande
dade que em utilidade. 1!} um grupo de senhoras

que se dedica há muitos anos, a tais
trabalhos.

.

Pr6ximo de Estõmbar, a Norte e

(oonelm na 7.· pdg'na)

(aMICI", na 7.· pdgina)

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

................... ,

tal dom�nio por
aí vai!

(oonclui na 4.4 pdgi,",)

ricanos são uns

sujeitos muito

I flUI Df �lm�MfnI��
NO ALGARVE

ACERCA do nosso artigo sobre
a necessidade de se suspender

a propaganda do Algarve, recebe­
rnos do nosso prezado assinante e

devotado admirador da nossa Pro­

�ncia, sr. Maxime Vaultier, de Lis-
oa, a seguinte carta que gostosa­
rnente publicamos:

Br. direotor do Jornal do Algarve

A. pre8ente tem por finalidade fel-loi­
tar oalorosamente v. pelo artigo «Bus­
penda-se a propaganda do Algarve»,
1ltlbl-loado no seu jornal no dia 4 do
Corrente, o qual honra quem o e8creveu

tarão uma má­

quina de lavar

cODsciênciast

Era o melhor

negócio do

Mundq, a ava­

liar pela suli-

(ConcI", na 10.· fldg''"')
I ¡ 1

HAtQ 19

por M. SANTOS TRAQUINO

Evidentemente que os saté­
lites artificiais não podiam ser

.

indiferentes aos costureiros.
Daí que Guy Laro_che apre�
sentasse o «Telstar» - um ves­

tido de seda estampado em

amarelo e cinzento.

(ConcI,,, na 10.· fldg'fUI)

•••••••••••••••••••

Vllallo pela lIelegavlt
_
II. Cllliura

........................... _ .

VAI REALIZAR-SE O SARAU ANUAL DE
GINÁSTICA DO ULUBE NÁUTICO DO
GUADIANA, E-M QUE COLABORAM
DUAS DAS MÉLHORES. �CLASSE$
DO �IS�OA GINÁSIO CLUBE
s OBREPONDO-SE às muitas dificuldades e contrariedades que Ulti­

�amente .s� lhe vêm.�eparando, em especial as
-

que respeitam às
precârtas condíções do edífícío-seds, o Clube Náutico do Guadiana de

Vila Real de Santo AntóniO,' vai
.. • • .. • • • .. • .. • • .. • • .. • .... realizar este mês, no dia 25, no sa­

lão do Lusitano Futebol Clube, ó
seu sarau anual de ginástica. _Fes­
ta tradicional da juventude da Vila
Pombalina, nela o público de todo
o Algarve que de perto acompanha
com carinho e simpatia a actívída­
de do Náutico, terá ensejo de apre­
ciar o progresso alcançado pelos
ginastas e através deste o esforço
dos seus monitores, que desínteres­
sada e abnegadamente se empe­
nham em difundir pela nossa Pro­
vincia o culto da educação fisica.
Além da apresentação das'ntag�

nificas classes do Náutico, o sarau
deste ano oferecerá dois atractivos
que vão encher de regozíjo.quantoa
apreciam a ginástica nas suas maía
belas manifestações: em retribui­
ção da visita que não hã muito

Num admirável ritmo de recuperação
e de adaptação às crescentes necessida­
des da população escolar tem o Estado
promovido a construção de bons e nu­

merosos edificios. Mas... bastarão os

edificios, esses belos imóveis que já se

vêem por toda a parte, contrastando por
vezes com a penúria das construções
vizinhas e quase sempre com a aridez

dos lugares onde se situam?

Supomos q_ue não. Parece mesmo que,
a par da modernização dos edificios,
se devería encetar a urgente campanha
da actuailzação dos mestres, Não deve­

ria, supomos ainda, negar-se, por mais

tempo, às' escolas, primária e secundã­

ria, a missão educativa que lhes per­
tence.
Quem, a não ser o professor, com

quem o jovem passa diàriamente as

'melhores horas de recepção psicológi­
ca, pode influir na sua evolução es­

piritual?
Quem, como ele, está. em condições

de lhe saciar o desejo de acção e a

avidez de conhecimentos?
Quem, melhor do que o mestre, pode

com clareza, e com oportunidade mos­

trar à juventude as realidades da vida
e ,da convivência social?

(oonelui na 9.. pdg''"')

Quem?
(oonelu' na 10.· "dg'tUI)



ALG A RV:EJORNAL DO

QUE DEVE COMPRARAGORA •••

DURA"GL.IT
FA�R ODE I

PARA. EVITAR E PROTEGER DA FERRU­
GEM OS CROMADOS DO SEU CARROI

de 1 a 8 da Malo

Vila Real de SantO' AntóniO'
TEAIN.IEAS I

Quarteira

ARMACOES:
Senhora da Conceícão .

Senhora de FAtima . .

Olhos de Agua
Santa EulAlia

1
'

Marla Luisa.
Artes diversas

Tetai

Produto Inglês - Lata grande 20$00pelo dr, RO CH E T A C A S S I A N O
20.000$00
19.571100
17.465$OU
15.524$00
12.599$00
79.695100
162.652$00

TufAo
Re(rega
Alecrim
Rauâto ";

Agad.i.O' ..
Infante.
Diamánte ..

Nova Liberta
Janlta . . . .

Estrela do' Sul .

Flor· do Sul· .

Auclas •...
Leste .

Lagoa Azul .

Senhora da Pedra .

Vivicajo
Flora
Brisa, ...
Coneeíeaníta
Triunfante .

Bela Cánopa .

Nova Areosa
Pedrito ...
Fernando Carlos . .

Pérola 'do Guadiana
Raul da Silva. .

Flor do Guadiana
Salvadora ....
Novo S. José . .

RestauI:al:ão. . ..

Conserveira . . . .

Sr.' da Encarnàtão .

Nova Clarinha. . ,. .

Nova Senhora da Pledad�
Lurdinhas ..

Sete Estrelas .

Vila de ilhavo
Alvarlto
Hernâni

Total .... '

150.450$00
129.115$00
107.975$00
99.409$00
96.771$00
87.179$00
75.626$00
69.459$00
68.412$00
66.561$00
58.840$00
57.540$00
56.746$00
56.280$00
55. 558$On
54.470$00
55.651$00
51.950.00
51.792$OQ
49.011$00
45.451S0G
42.610$00
42.147$00
57.974$00
57.617$00
55.757$00
54.828$00
26.248$00
24.018$OG
19.955$00
15.471$00
14.820$00
14,650.00
10.986$00
9,810$00
'1' .595$00
2,600$00
205$00
159$00

ArrnaçAo de Pêra

'L'
ONGO foi o Inverno e muito duro, de uma anormal in­

, . clemência" por toda a parte, mas ainda maior - ou

,,' ,
"mais sentida - entre nós, no «doce Algarve, impres­

síonísta e mole», de que falou o poeta.
"

eNa realidade, o senhor Sol, nosso padrinho encartado des-
dehámilénios, promotor de três (queseconheçam) «desc�ber­
tas» turísticas, em três civili-e -----------

zações� diferentes _ a roma-
de as juntar a todas, - ou, pelo

';;'; ",";,;: 'b' 't 1 menos, as que escaparam do In-
na.;,�:a a�a, e e a ac ua - an- verno - nalguma «colónia de fé-
dou muito arredado de nossas rias» ignorada e repousante, daqui
terras merídionais, com mani- me atrevia a pedir, à senhora Cá­

fes:t<fpr�juízo da incipiente in- "mara,_ q�e. as não economize, por-

dú t
'.

't
'

ti
.

di que la dIZIa, também, o velho Ra-
, u� rl,a

',

uns ica l� I.gena. belais, pela preciosa 'boca de Pan-
, fgora" entr3;do o Maíozlnho ma- tagruel: «É verdadeira loucura que
rotc_> �,aromãbco, voltou. o senhor se economize aquilo que nunca an-
Sol -ao seu habitual horárío de tra- tes faltou».'

"

balhe, o que não é fineza nenhuma,
para 'um -astro honesto e cumpri­
dor/o· quM, para mais, jã f(!li' deus
em; tantos sitios e em tantas civi­

lizações/
Ad,oçadá, pois, a temperatura,

com a sequência lógica das espla­
nad�s" dos cafés em «su sítio», to­
das as mensagens poéticas do ve­

lho Algarve pairam no ar embalsa"
mado de prímaveras, e as cíâssícas
vozes d0 silêncio - o lóngo silên­
cio que 'nos acabrunhou, anormal­
merite, ·e¡¡¡te ano __:., fundidas, fa-.
zem-se etiv�t/ de novo, num for­
midáveLli'tno .à, vida, ,que é, por si

só, Q:ill�Ior,cartàz dê propaganda
imb�tív.e,�; qtié podernos apresentar.
Com.o�COl'lt�u; eJD tempos, o impa­
gãveLaabéla�s" parece que repeti­
mos;;àg,,0r;i;' go�tosa:inente, a expe­
riênciá: dê:;'Pantagruel, o qual, ao

pas�âJ'j;r
"

', IO.êhl onde se havia
tr

,,-,,' :iíVelbatalha dos Ari­

dÓlf:Nefelibatas, assis­
à:srp�la,vras ali profe­

.

haviam gelado e es­

",ente' naquele mo­

mento, a·(j.e r�se,Jibertando nos

ares)\o '''seu:;;signifícàdo e toda a

sua 'C01:.. ".;,,,:<, "

'

A.sslm, ,tiiimbém; assistimos, en­

cantâ,\lós, :à" sensÍvellibertação al.

garvia' doOlóngo sono hibernal, com
toda �, vitª,lidade ,estuante que é

própria destas santas terrinhas.

Aqui, na cidade de São Tomãs de

Aquino, a Primavera entrou, para
lã de tudo, com «banhos de luz».
Jã o meU leitor habitual adivinhou

que nos referimos à iluminação
muito notãvel e feliz do bairro do

Mercado, com aspectos francamen­
te citadinos e inteiramente louvã­
veis. O bõm Par¡_tagruel diria,terem
as economias hibernais eclodido nu-

--,------------­

ma deslumbrante «fusão» ll!lmino- Re"'resso
sa, quê, se a todos encanta, honra .§

sobremaneira 'a senhora Câmara
e' quem nela manda.

Ignoramos se se terã economi­
zado, também, no 'longo Inverno

passado, um «banho» que tem, des­
de sempre, invadido o dito bairro:
- Queremos referir-nos, prosaica­
mente, às moscas, as «simpãticas»
hóspedes dos dias de Verão, que
têm dado a sua preferência a este
mesmo sector citadino, talvez por
lhes não faltar mesa barata, abun­
dante e cómoda, ali a dois passos.

Se assim tiver acontecido, se a

ausência de mosquedo, que tem
sido para mim uma conl3oladora
surpr!lsa primaveril- e não menor

do que a inauguração dos citados
e louvados «banhos de luz» - ti­
ver tido, comQ causa, o propósito

Artes diversas. . 56 501$00

assinante BT. José Nunes Águas, e foi
transferido de Vil£l Verde de Ficalho
para Faro o sr, José Ant6nio Benedito,
segundo-sargento da Guarda Fiscal.
= Encontra-se passando uma tempora­
da em Armação âePêra o sr. José Pe­
reira Esteves, nosso Il8sinante em Lis-
boa.. . .

= Esteve em Vila Real de Banto An­
tónio o nosso assinante em'Huelva sr.
Ant6nio Garcia Pego Vasconcelos.
= Foi colocado na agência do Banco de
Portugal em Évora, onde fixou residlln­
cia, o nosso -prezaâo assinante sr. Au­
gusto Petes Bales de Carvalho 'Salga­
do, agente daquela importante institui­
ção bancária.
= Em companhia de sua esposa, sr.·
D. Jos-efa Clemente Fernandes de Vas­
concelos, 'encontra-se em Vil£l Retü de
Santo António, tendo-nos dado o pra­
zer da sua visita, o nOsso assinante em
Nova Lisboa sr. Delmonte Nolasco Fer­
nandes de Vasconcelos, funcionário su­
perior . do Instituto 'de Investigação
4,gron6mic£l de Anoota.

'_

P.rtid.. e claeáad•• '

Lagoa
TRAINEIRAS :

Pérola de Lagos .

Costa de Oiro . .

Hartsabel
N.' Sr.' da 'Groç�
Brlsamar
Austral
101111t& •

Grácinha _ ..

Virgem te CUle
Oca .

Sr.' da Encarnallio
OUmpla Sérgio '. . .

N.' Sr.' de Pompeia
Leãozinho ....
Ponta do Lador
Manuel Machado
Noroeste . . .

S. Flávio ...
Obrita . . . .

Flor do Norte .

Arrltana .....
Pérola do Barlavento
8, Paulo ..

Maria Odete .

Total

, A fim de consultar a m,edicin£l, esteve
em Lisboa o nosso amigo er. 'LUÚl Acá­
cio Cardoso de Figueiredo, comandan­
te da oorporação dos bombeiros volun­
tários de Vila Eeal de Banto Ant6nio,
encontrando-se igualmente na capital,
acompanh£ldo de sua esposa, o também
nosso amigo er. Desidério de Jesus
Eosa, ,ndustrial da mesma vila.
= No p£lquete «Funchal» seguiram para
Ponta Delgada o nosso amigo Manuel
Rodrigues Álvares, editor do Jornal do
Algarve. e sua esposa, BT.· D. Leonilde
Viegas Álvares, que aU v(lo passar uma
temporada de visita £I seu filho, BT.
Manuel Martins Viegas Álvares, subge­
rente da agllncia do Banco, Portugues
do Atlantico, e a sua nora e netos.
= Vimos em Vila Eeal de Banto Ant6-
nio os nossos assinantes em M£ltosinhos
BTS. José Borges Balas e João Borges
Balas.
= Acompanhado de sua esposa ST."

D. AméUa Eosalina de Almeidá Eeis
Teixeira Folqwe«, encontra-se em gozo
de licença em, Vila Eeal de Banto An­
t6nie o nosso amigo e comprovinciano
BT. alferes Raul Miguel socorro Folques
que regressou de Angola onde cumpriu
miss(lo de soberania, durante dois anos.
= Fiœou resid'ncia em Lua,nda.o nOS80

24.420$00
19.580$00
14,800$00
1 ),510$00
l5.MO$00
11.210100
10.960100
10.900$00
8.850$00
7.450$00
5.000$00
4.500$00
4.010100
2.840$00
2.080100
2.7ÕCIOO
1.770$00
1.760$00
1.570$00
1.550$00
1.150100
850saO
650$00
425$00C.......E-ntcs ),891.212$00

OLt-iAo
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165.555$00
. Ee,alizou-se �m Badajoz' (Espanha) na
urrera pINoquUJI de Banto André'Apos­
tólico, que se encontrava rioamente en­

galanada, a cerim6nia do casamento do
nosso comprovinoiano
sr. Augusto de Jesus P I d S
Melo Correia, alferes

ra a ""e alema

piloto-aviador, filho
da BT." D.' Rita de

ArteB diversas'. • . . 6).095$00
Jesus Custódio Cor-
rei£l e do sr. Augusto P o r.t I ,m ii o
de MelO Correia, com
a sr." D. Maria del TRAINEIRAS'
Carmen Guedea Ri-

'

vera, filha da sr..
Anjo, da GUàrda

D. Oandela Rivera de
Neptúnla .

Alvorado 'e' do BT.
Tétis ....

Alfredo Gueâea Mil- �:tUgall:.: : '�

lan-Astray. Foi ce-
lebrante o rev. 'Eloy'

Lestla . . , ,

Boriano Diaz, 'tendo
Pérola do Arade

servido de, padrinhos
Ponta do Lador

a mae da noiva e. seu
Fóla . . . .

tio, s+, âr. Humberto
Lena '"

Rivera de Alvorado:
Sr.' do Cais .

'rerminada a cerimó-
Arrifana

nia, o cortejo nupcial
Sol . . . . . . .

dirigiu-se para o Ho- �ér�faulgo ·B.:rià�e�tõtel Bimancas daque- Marla Beneditola cidade, onde foi Maria Odete. ;servido um lauto ban-
quete, £lO qual, assis- 01!mpia Sérgio.
tirœm. céroa" de du-

Monte Branco .

�entos oonvidados 'de
!Portugal ó.� - .

Dários pontos de Es- ��f¡eJ� PI1� :panha' e de Portugal. Estrela de Maio .Os noivos seguiram Pérola, de Lagosem viagem de núp- Flor do Norte. .'oias para (J Sul de
lfJspanha, fixando de-

S. Flávio . . .

pois a sua residência' ����:aMá(:had�em Vila Franc£l de Pérola Algarvia8:i,ra, .

Briosa . . .

= Re£llizou-se na' N S L !
igreja de Nossa 'Se-

ovo. u s

nhora de Fátima, em
Costa Azul

Benguela, o enlace E�s��sà :
matrimonial da ST." Lagoa Azul
D. Maria do Carmo Mãos dadasPadeiro Ribeiro,'filha FI
'd£l sr." D. Francisca

ora.,

Vale t' P d
. Mlrita. . . . .

,

"

n tna a e�ro Ri- Sr." da EncarnatAobeiro e do s·r: Emílio Brlsamar .

Ribeiro, naturais 'de Leãozlnho
Albufeira, com o BT. Obrita .

A1'mando Silva, filho T i
da Br." D. Maria dá

r o . .

Silva e 'do �. ,Pol"-
Farilhão

o. 'Austral
ca11!0 Ant6itio, natu_' Praia da Vitórillo:r a � s de Portimao.' Hernâni

Berviram de padrinhos por parte da Noroeste
noiva a sr." D. Ilda Baptista Eugénio, Troiana
e seu esposo, sr. Manuel "Eugénio, COsta de Oiro
industrial de pesca, e, por parte do noi- Novo Ponsul
vo, a BT." D. Mari£l Lucinda Fernandes
Ribeiro de Miranda e seu esposo, sr. Tetal
'lltanuel Meira de Miranda, sócio' da fir­
ma Miranda <£ Oliveira, Lda.

Mónte Gordo

Sagres
Artes diversas '. . • . .

Artes diversas . "', . . 4.964$00
Siock permanente de lodo o male­
rial eléctrico para baixa lensão
- e malerial eléclrico doméslico -

49.�87$OO

de 1 t. 7 de Maio

Fuseta

CACADEIIiAS :

Novo Albano Marques
Sr.' da Orada. . .

Novo Navegador .

Nova Marla Alice
Santo Condestâvel
Seis de Maio .

Dois Manos.
Cinco Manas
São Benedito
Alto Mar . , .

Senhora da Paz . •

Nova Isabel Teresa.
Novo Mjúdo .....
Santo António me Ajude
Bêtinha .....•.
Deus seja por mim . . .

Sr." do Carmo da Fuseta
São João da Fuseta

'

Novo Pardalinho .

Henrique Carlos
Nova Santa Rita
Miúdo ....
Nova Aurora .

Bev.vlnda Marla

Total o

GRANDES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E
ÓPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

20.555$00
16.564$00
16.557$00
15.500$00
14.005$00
12,805$OG
12.569$00
12,071$00
10.440$00
10.559'00
9.576$0{)
8.811100
8.812$00
7.020$00
6.499'00
6.151$00
5.779$00
5.555$00
5.510$00
2.566$00
2.419'00
1.551$00
525$00
459$00

95.700$00
51.750$00
45.540$00
45,050$00
40.6CO¡00
40.470$00
40.450$00
40.270$00
57.450$00
56.550$00
54,520$00
52.550$00
51.750$00
51.2Iu$00
50.850$00
50.550$00
27.920$00
27.670$00
26.990$00
26.500$00,
26.400$00
25.550$00

�Ug�l��
22.900$00
22.590$00
22.280$00
20.650$00
19.600$00
19.450$00
18.900$00
17.870$00
17.550$00
17.550$00
15.550$00
12.850$00
12.650$00
11.650$00
11.520$00
9.85"$00

" 9.2)0$00
9.200$00
8,800$00
8,500'00
7.700$00
4.670$00
4.f)00SOO
4,450$00
5.470$00
5.550$00
2.700s00

1.205,510$00

Começ'ou a dragagem
da barra do Guadiana
Felizmente começou na segunda­

-feira a dragagem da barra do
Guadiana pela draga espanhola
«Somo»..
'Como vínhamos noticiando, a

barra encontrava-se quase comple­
tamente assoreada' constítuíndo um

verdadeiro perigo para a navega­
ção que demanda' o porto de Vila
Real de Santo António e para, a

frota pesqueira que, com muita di­
ficuldade e só aguardando a en­
chente pode entrar no rio.

Esperamos agora que chegue a

draga portuguesa e que a draga­
gem se conclua em boas condições,
pois é uma lãstima que o mais im­

portante porto· do Sul de Portugal
seja votado a um abandono que
não se coaduna com os altos inte­
resses da Provincia e do P�is.

210.874$00

de 30 de Abril a 6 de Maio

O I m a o

TRAINEIRAS :-

126.507$00
55,945100
57.550100
56.880$00
55.246$00
29.807$00
29.748$00
26 182.00
22.450$00
19.995$00
19.515$00
19.240$00
16.955$00
16.055$00
15,590$00
15,670$00
12.500$00
11.255$00
9.559$00
8.9�5$00
8.5:5$00
7.920$00
7.278$00
5.480$00
4.870$00
4,000$00
5.451$00

115$00

Alecrim .

Gracinha .

S. Paulo.
Lurdinhas,
Oca •••
Fóia .. ,

Lena '

..

'

...

Estrela de Maio .

Nova Clarinha. .

Senhora da Grata
Nova AreoBa. .

Anjo da Guarda
Fernando Carlos
Pérola do Arade
Vila de Ilhavo
Oeste .

Biscaia.
Pedrito
Troiana
Leste .

Noroeste
Salvadora' .

Restauratio . . .

Flor do Guadiana_
Bela Canopa .

Novo S. José
Conserveira .

Lagoa Azul.

Total

Faroa

eonfingente
Após uma estadia de cerca de

dois anos em Angola, regressou a

Faro o Batalhão de Caçadores n.O

92 que' faz parte do Regimento de
Imantaria 4, o qual foi recebido
carinhosamente, como era de espe­
rar, na capital algarvia.

O comandante da unidade, sr. te­
nente-coronel Duarte Pinto Coelho,
foi cumprimentado na estação do
caminho de ferro pelo chefe do Dis­

trito, prelado da diocese e outras
altas individualidades. Até ao quar­
telo batalhão foi acompanhado por
muito povo e na parada o sr. coro­

nel Junqueira dos Reis, comandan­
te do Regimel!lto, dirigiu uma sau­

dação aos soldados.

Trespassa-se
Por motivo de retirada, Café

e Casa de Pasto, com bom mo­

_vimento, junto ao Posto de
Abastecimento da SONAP, si­
tio do Chelote, Campinas de
Faro. Tratar no próprio local.

ae 2 a 8 de Maio

Albufeira

TRAINEIRA:
Noroeste .

ARMACÃO:
Nossa Senhora da Orada .

Artes dIversas .

Total . . . . .

ALUGAM-SE' CASAS
548$00

602.571$00
'Uma, em Monte Gor­
do, em Junho e Julho
e outra em Vila Real
de Santo António em

Agosto e Seternbro.
Resposta ao n.O ,3128.

Junta de Turismo deQuarteira 8.854$00
55.426S00
42.808$00

Lei. o JORNAL DO ALGARVE
e saberá o q"*" s*" ps,,,. DO A 1#.JereFoi noméado presidente da Junta

de Turismo de Quarteira o sr. dr.
António, Pedro da Ponte.

C_ompanhia Industrial'de

Cordoarias Têxteis e Metálicas'Fábrica de Conservas de Peixe Cozinheiro - chefe
Oferece a sua. colaboração

para hotel ou restaurante. Pe­
rito em banquetes, lanches, ca­
samentos, aniversáriôs, etc.
Respostas a Fernando Cha­

tinho, Mercado 1.0 de Maio -

Vila Real de Santo Antóriio.

QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. L.capacidade de

JORNAL DO
C�mpra-se
fabrico e

usada. Indicar

Resposta a

ao n.O 3113

completa, nova. ou

preço da instalação.
ALGARVE

"

,POVOA D,E VARZIM

fi�r � [a���. �� �i�al, Manila, �I���ã� � [airo
exito,ELOll9 Cabos de Alumínio e Alumínio- Aço

Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

Espias e 'cabos de Terra

linhas e cabos ,de Aço - Estropos, etc.

e a b o s e f i o s d e N y' Ion
Fios entrançados de Nylon, etc.

Agentes no Algarve:

Centro Algarvio de Comércio-Portimão

José Aragão Barros-Olhão

d.iveito._.

Cada aparelho ELECTROLUX é realmente
- um braço direito activo, eficaz e minucioso.

Peça uma demonstração para se certificar.

Peça um plano económico para os adquirir.

ElectrolUX'·[Iectrolux é nllJlhhn: O mell..ol' e'" ifl;om!nr--'�!!!'iVI _ III �',., uI"...
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C'OM··'A C01A;SOR'AÇÃO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA
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'
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A MAGIA DO C HÁ A maneira de andar
,

é uma ciência namulher
A maneira de andar é quase um

tratado. Uma mencia. Já dizia o

p6eta e esse o ideal a atingir:
«Quand elle marche, on dirait
,qu'elle danse».

Não iremos a tanto, mas, na rea­

lidade, a maneira de añdar é im­

portantíssima numa mulher.
É certó que o objectivo destas

linhas não reside tanto na elegân­
,cia como no conforto. É certo tam­
bém que os sapatos âos nossos

dias, elegantíssimos 'como sõo, se

não impõem torturas causam, por
vezes, sobretudo para quem anda

muito, perturbações musculares, e
'circulatórias nos pés.

A dor mais vulgar situa-se na

abóbada plantar e pode ·irradiar
para a perno: e para a çoæa. S em�
pre que se coloca o pé no chão pa­
rece que um músculo se distende.
Oe músculos da abóbada pZantar,
deVido ao grande esforço a que se

encontram submetidos, estão, em
permanente contràctura. Olaro 'que

-

um banho quente aos pés e bastan­
te repouso' podem muitas vezes

.

bastar.
'

Não se deve, no entanto; deixar
de 'corrigir o calçado. Convém es­

colher sapatos nem demasiado al-

tos, nem oom-pletæmente-rasos, Os pelO eng.-allv.- C. M; Bugalh<:> sern�d'Osapntos muito apertados compri- .

mem o pé e fazem perder o perfeito (Do Bolfjtim .Agritola, ,publicação mensal da SHtLL PORlUG.U.E:SAIé'quilíbrio.' As palmilhas muito d�-
ras não são também aconselháve�,s.

Se, recorda�mos que a super ñcíe. flo-
Deve dar-se preferência ao douro, restai particular ocupa, 11;0 _contmente

. pois os outros materiais, não' p,erm,i- português, mais de dois milhões e meio

de hectares donde, em grande parte,'tem um perfeito equilíbrio... saem as diferentes espécíes.de madeíras,
Quando for possivel fazê-lo, há mais ou menos -estímadas, para varra­

toda a conveniência em mudar de dissimas utilizações e, se se atender ao
"

valor comercial 'que atrnge este mate-
'sapatos uma vez .por dia..,

rial independentemente de outros pro-,

·Sempre que surgir tempo dispo- dutos da floresta, julgamos vantajoso
'nível é útil a'leitora,caminhar des- chamar a atenção dos ínteressados para

,

"f;" •

um certo número de operações destma-
calça em casa, o que perm� �r� uma

das a evitar que as ¡;nadeiras sejam atá-
activa movimentação das articula- cadas por fungos e insectos, não só en­

ções e músculos ãoe pés e corrigirá - quanto aguardam a serragem mas tam-

d f 't'
.

1 d 1 g de bém depois de preparadas; durante a
e � ?s .

acumu a o� <:0 o,n, _o
, armázenagem aguardando a vendá para

um d�a de permanenma de pé., os diferentes destinos.
O interesse da preservação terá au­

mentado se as madeiras se destinarem
a ficar expostas à acção. d_O tem�o e,

por consequência, em condlçoes maIS fa­
voráveis para o ataque dos agentes
'destruidores.
Sendo certo que tais pequenas opera­

ções poderão encarecer um pouco o pre­
ço da madeira, não é menos impo_rtante
considerar-se a perca que se VerifIcará
se as propriedades físico-mecânicas da
mesma forem afectadas pelo ataque de
fungos e insectos, ou até se 'se der o

caso extremo da inutilização total do
material.
Independentemente dos cuidados que

deverão verificar-se com a árvore em

pé com os toros após o abate e com a

seéagem natural ou artificial da madei­
ra que se recomendam, julga-se útil
qúe aquela seja submetida a um

_

trata­
mento que lhe aumenta a duraçao e a

ponha ao abrigo de xilófagos e fungos.
Na madeira não preservada, seca,

parcialmente seca ou com defeitos de
secagem formar-se-ão, devido ao ata:i!ue
de fungos: a) manchas, ou b) podridoes
e, ,Pelo ataque de insectoll,. galerias,
mais ou menos extensas e maIS ou me­

nos profundas.
É grande a lista dos parasitas destrui­

dores da madeira, podendo referi_r-se
por exemplo, nos fungos, o Lentmus
lepideus sepiaria, Merulius lacrymans
e os causadores do conhecido «azula­
mento» e insectos das famílias Lyctidae,
Bostrychidae, Cerambycidae, onde en­

contramos os «carunchos» - grande e

pequeno - ou bicho da madeira, estes,
os mais conhecidos entre nós.

,

Fundamentalmente, a preservaçll,o de
madeir!\s pode ser efectuada pelos se­

guintes modos: a) por pinçelagem. ou
pulverização, usando produtos de apllca­
ção superficial; b) por imersão' e c) por
impregnação em autoclave, sob vácuo
e pressão.
Evidentemente que os mais eficazes

são os da alinea c), pórque com eles se

consegue uma dupla acção, curativa e

preventiva. com uma penetração profu'!­
da do antiséptico, podendo mesmo admI­
tir-se que para a aplicação ile madeiras
ao ar livre, serão os únicos que condu-'
zem a resultados satisfatórios .

No entanto, só em instalações indus­
triais. que felizmente existem já no nos­

so Pais, tais sistemas, podem ser em­

pregados e ,portanto fora 'do âmbito des­
'tas notas.

Os sistemas de cimersão»" para pre­
servação a «quente» ou «frio» exigem,
como se calcula" um tanque que nem

sempre, poderá estar ao alcance de todos
e assim, restam-nos os sistemas de pre-'
servação mais simples, por «pincela­
gem» e «pulverização».
Não hA dúvida de que nestes métodos

de tratamento superficial por antisép­
ticos, apenas alguns mil!metros de es­

pessura da madeira serão beneficiados
pelo produto e que se corre o risco de,
em virtude dos fenómenos de contrac­
ção e retracção da madeira, ficarem a

descoberto, por fendilhamento, tecidos,
não preservados: porém, e em espe­
cial nos casos em que os antisépticos ,

tenham grande poder de penetração,
poder-se-á aumentar consideràvelmente'
a vida da madeira, tratando-a.
Os antisépticos, actuarão como pre­

ventivos e o método como auxiliar de
processos mais eficazes, ,ou quando, ou-'
tros sistemas se mostrem mais dificels'
ou extremamente dispendiosos.
Em aualquer caso, a preservação de-

verá fazer-se sempre antes da aplicação
da peGa de madeira, para aue fiquem
defendidas as juntas e entalhes o que
não se conseguirla se a aplicação do'
antiséptico fosse {elta depois da monta­
gem e além do mais, convém e torna-se
vantaioso que a preservaGão se faça
quando a madelra'iA atingiu um deter-

. MA�VS 'minado grau de secura, conseguido ao

ar ou na estufa, e Que permita uma

mais fAcI! e mais profunda penetração­
da substância preservante.
Recomenda-se ainda como boa norma

de preservaGão suoerflcial da madeira
a apllcaGão do antiséptico por duas ve"

zes, espaçadas de alguns dias, deven-

,

-

'Um� -boa. �_hávena 'de chá é coisa' pois tornava - chá à tardinha, e à ¡ oídas, herbícídas e outros produtos
que-quáse todos apreciam, uma be- : meia-noite, e logo de manhã. Há 1 utilizados pelos cultivadores do chá,
bída, 41.!e desde há séculos terri da-

.

muita gente que faz o rnesmo hoje, incluem D-D ou Nemagon, Aldrex
do prazer a .mílhões de pessoas. Vai

I calculando-se o consumo médio' de ou pó de Aldrin, Dieldrex, enxofres
para,,7-dois mil anos que, a folhagem I chá por pessoa, na Grã-Bretanha, molháveis é outros fungicidas.
-da ánr.qre, daqual se produz o chá, em.36 chávenas por semana. Ora Quapdo os arbustos têm uma al-
é usada na China como base para

'

são precisos 37 arbustos de chá tura de cerca de 90 cm. e portanto
'a saborosa' bebida. O mundo ocí- i para produzir esta quantidade.' o, tamanho necessário, as jovens e
dentru famíltarízou-se com o chá Q chá que nós, bebemos provém tenras, folhas verdes são colhidas
-no sé<iulo"XVII, mercadoria muito das folhas secas dum arbusto 'culti- à mão com intervalos de uma ou

maíacara do que 'agora. Tão cara vadona Asia e na Africa. São ne- duas semanas; nem todas as folhas
'que e-'l-a· costume fechar com ca- cessãríos uma-terra fértil e um clí- são porém colhidas: sõmente o bo­
ideado as latas de chá. ma quentínho e bastante chuva. '0 tão ao topo de cada rebento e as
, A princípio, não, se sabia o que melhor chá é'normalmente produ- duas folhas a seguir. As folhas co­
.fazer' com o chá. Havia quem lhe, zido nos terrenos montanhosos. Até Ihídas são transportadas para sô­
'adícíonasse 'sal, ou gingibra, ou noz

I
há pouco mais que' um século, a, tãos de secagem, onde as espalham

moseada, ou mesmo ovos. Conta-se China era o principal pais jirodutor uniforme�ente sobre camadas de
'a história de uma mulher a quem I de chá, mas então descobríu-se que serapüheíra esticadas .em molduras
'foi 'oferecido meío quilo de' chá: o chá também podía ser cultivado de madeira, distanciadas entre si, a
'cozeu-o em água' a ferver, adícío- no Assã, ;no nordeste da 'União In- fim de permitir a circulação de ar

snou-lhe sal Ei pimenta e um pouco diana. Em 1870,plç¡.ntou-se chá no quente. Por este processo .de seca­

-ide manteíga.. ,e .servíu-o como hor- Ceilão, depois da colheita do café gem, o conteúdo de humidade na

.talíçalPorém, os tibetanos não can- ter side destruida por uma. doença ·folha 'verde é grandemente re­

,�siderariam Isso·'estranho: de facto - a ferrugem. Mais tarde, introdu- _ duzído.
�¡comprimem -q, 'chá -em :blocos, cor- zíu-se o chá nas Indias Oríentaís ,Dep?is. de murchas� as folhas são
-tam um pedaço quando precisam, e na Ásia onde por exemplo na comprímídas a consld�rável pr�s­
metem-no numa - panela de água nossa' provincia de Moçambique, é são. Há geralmente tres operaçoes
�fria, .fervem-no durante horas .atê intensamente cultivado. As maiores de compressão, e entre cada opera­
¡ficar bem preto, e então servem-no plantações encontram-se, nas en- ção as-folhas são arrefecidas, areja­
¡com manteíga rançosa de taque
:misturada.
,

O chá, que foi .íntroduzído em

!!Inglaterra, ,pela princesa portu­
'guesa D'. Catarina de Bragança,
!mulher do rei Carlos II, era já no

_;século XVIII uma bebida muito po­
puiar. Õ 'fainoso dT. Johnson admi­
tiu ser um bebedor inveterado ,do
chá acompanhando sempre as suas
ref�ições com a aromática bebida.
Mal deixava arrefecer a; chaleira,

••':. ":••�••"a
- ••••••_'

�·'�N,'ED O TA S
, "a- �édico abr� a parte;, do seu ga­

'lii'nête ie:'deparam-se-lhe, na sala de

�¢.�p�rá; 40is • cJiiente�: .

um .homem e

"uma,' senhora'.' _
_

.

" ,',

1. , � Por ja,'vor; queiram entrar! -'

-aiz .$õlíCito.
.

.

. .

;,':' (j:·.par . entra, rápido" no' gabinete
"dô�'médico;' o qual, sentando-se à

:�eetetá'tia� o"i'de--né
I: ,':":_ Dispam�8eJ

. .

,:_·,M'aS'-. :'mas ... - balbuciou
�d" sénh:õra.
-,

�'Pôr amar de,:Deús, minh,a' 8e­
''hItara,' estou .com, pr,essa!
... b \ cavàlheiro 'entretanto despe-se
:��.a-senh.ora:tarn.bem se despe, em­
rlíorn 'todn trémula. e chorosa.

�::-�Qudnd(/o p�r'8e apresenta como

,Aoope:Evq,,'Q 'I1iédiço'volta-se para
'o cavalheiro" e" interroga:
: ',' :"I?ig'à-rn'e; meu: caro s�hor, a

cs'll!a .. mUlhter·,é ,sempre, asmm, ner­

.vosa' :-

':" -i Elij,"',-:- re�ponde o ,cavalheiro.
::..:.. Ignoto. :e a primeira vez que a'

:,!,e'6!
,.: Dua�' 'damas conversam ,e uma
, delas: declara:
'

•. ,':"'- Minha querida, tenh.o um pa-
pagaio que. é ',uma maramlha! Pos­

, sui 'um dom de imitação extraor­

:�diná'l'io! :Imita tudO! Vai ao ponto
: de ' imitar, o meu marido a tocar
- violoncelo!
,

. '""- Espantoso! - exclama a outra
.: datna .

...:....:. 'Sobretudo o violoncelo de­
·'IIe ser ,particularmente difícil.

- 'Nem "tu calculas! Sobretudo
..para conseguir segurar o instru­
, mento!

.*

. b jornalista Visita um manic6mio
e o director fá-lo entrar num gran­
de quarto. iE explica:
- Este quarto é reserv�do aos

maníacos do automóvel. Todos os
.

qUe aqui se encontram julgam que
são' meciinicos.
- Mas onde estão eles? Não ve­

e

jo ninguém? � exclama, surpreso,
,

o jornalista.
,

- Não se admire. Estão todos
debaixo da cama a fazer repara·
ções! •••

....",.. _...•

,

..
IA p_Úlverização químiéa. ,é frequente nas plantações de chá

calltado�as regiões de Malange e

Gurué, ao Norte de' Quelimane.
A produção do chá é uma'opera­

ção a longo prazo, porque o culti­
vador tem que esperar durante al­

guns anps antes do começo da co­

lheita das folhas. Em primeiro lu­

gar, as'sementes da planta do chá
são colocadas' em viveiros. J;>assa­
dos um a dois 8nOS�, as plântulas
são plantadas. a determinada dis­
tância umas das outras. Depois de­
vem passar pelo menos três anos

do começo da ,colheita. Desde os

primeiros anos improdutivos e atra­
vés das suas vidas, as árvores de­
,vem-se manter podadas e o chão
sem ervas, porque o arbusto, ,se for
deixado no seu estado natural, cres­
cerá até uma altura de aproxima­
damente nove metros ,com flores
semelhantes, à camélia.
O arbusto do chá pode durar

mais qlle ,um século, mas, as árvo­
res plantadas agora só daqui a seis
anos poderão, ter as folha� colhidas.
Portallto, a única maneira imedia­
ta de satisfazer uma maior procu­
ra, do chá é melhorar a qualidade
da cultura, e os J;llétodos pelos quais
se consegue isso incluem o empre­
go de adubos químicos e insectici­
das. Neste campo, os produtos da
Shell são importantes; Os fum1-

gantes do solo, insecticid�, fungi-

... '1 I
- Fábtica' e plantação· de chá no Gurué _(Moçambique)

das e peneiradas. Seguidamente, as
folhas deixam-se fermentar e, eJ;ll
dado momento, são levadas aos se-'
cadores e submetidas a uma tem­
peratura controlada a fim de redu­
zir ainda. mais o conteúdo de humi­
dade - de' um máximo de 55 % até
um minimo de 3 % aproximadamen-,
te -- e a fermentação é suspensa.
A seguir, o cl).á é separado em di­
ferentes qualidades, Os pedúnculos
são retirados e, depois do (winno­
Wing», as diferentes qualidades são'
acondicionadas em caixas foi'rada-s
de chumbo.

O chá está assim pronto para ini­
ciar uma viagem que é capaz de le­
vá-lo através de milhares de quiló­
metros até que, misturado com ou­
tras qualidades, chega aos bules de
inúmeros lares, onde será servido.
O chã do Industão é tratado

como acima indicámos. O chá, ver­
de da China, que provém de plan;­
tas análogas das, que dão os chãs
mais escuros da União Indiana e do
Ceilão, é tratado diferentemente. Os
cultivadores chineses murcham as
folhas recentemente colhidas num

recipiente de ferro aquecido numa

fogueira de lenha. Depois enrolam
as folhas à mão e finalmente se­
cam-nas ao Sol.
Isto_ pode parecer muito simples,

mas uma regulação muito cuidado�
sa, do tempo é essencial em' cada
fase. O preparador do chá, que ex­

perimenta e prova o chá nas várias
fases, mostra a sua pericia selec­
cionando o momento exacto e con­
trolando a velocidade do avanço.
O ,provador do chá determina ainda
ali diferentes qualidades das'váriaS
categorias de chã que entrarão na

composição de cada mistura: as­

sim, o prazer q:ue sentlmolil' quando
bebemos urna saborosa chávena de
chá depende, em grande parte da
sua pericia.
Em grande parte, mas não intei­

ramente, pois o final ,depende tam­
bém da maneira como o chá é pre­
parado nas nossas casas. As opi­
niões sobre o melhor método va­

riam, mas milhões de pessoas pelo
Mundo fora conCGrdam que o chá
é �m!l bebida estimulante.

«Flasbes» doMundo
Oa�.. a capela Cocteaa

O insuperável Jean Oocteau foi
convidado para'decorar a capela da
aldeia de Tour de Mare, perto de

Fréjus. Oom esta será a quinta
obra do género qU6 realiza. Admi­
te-se que o poeta receberá a Ordem
do Santo Sepulcro.

'Mai� do qae efD Porto R.ico

Nos Estad08 Unidos" vivem
612.574 porto-riq¡.¿enhos. Mais do

que çm. Porto Rico (1¡32.377).

o «Melod-ypb.oDe,� e o� l!le_o�

A fim de apaziguar os nervos

daqueles a quem custa esperar, foi
posto ,à venda,' em França, o qMe­

lodyphone» que se destina a tqcar
uma área, durante três minu.tos,
para entreter quem disca e encon­

tre impedido o telefone q.ue pre­
tende.

'.�.� .f

o embarque diretlo para o avião já está em uso no aeroporto inlernatioOal,de Idlewild Inová Íorque)
............................"' ��

SERVIND':O A L,AVO·U�A.

Ap ontamen to' .sobrea
preservação demadeíras

do as peças somente ser utilizadas de­
pois do produto estar' comptetamente
selo. aplicação do antrséptíco," quando
por pmceíagem, 'deve ser leito com uma

orocna rija, de modo a que penetre ,bem
o liquido no tecido ,.lenhoso; a pulvert­
zaçâo, usando um Jacto forte. '.'- .

Os preservantes poderão' classírícar­
-se em 'dois' grandes grupos - ,solúveis
e insolúveis na água - e TIP marcado,
conforme o objectivo 'a atíngfr;' eneon­
tram-se os produtos eprevéntrvos».. e
«curativos» ou a mistura .. de, a:mI;JO,s -. )l;n­
tre os produtos hídrosclúveís, 'utítízam­
-se, pr-incipalmente sais de cobre, ars�­
nio, crómio e ainda fluoretos' e renõís
e entre o.s in$olú:veis na' água, usa!Jl-se
os antisépticos oleosos, çomo creos_Gtes
e carbolíneos, 'sendo a acção dós"',pro­
dutos por vezes, reforcada com insecti-
cidas sintéticos. " , ',' "

,

Embora se reconheça que oS m;éto.dos
de preservação superficial não ,podem
ser totalmente eficazes, sendo, ',eon,(udo
um sistema, económico de 'oper,l):r, :'pre­
tendemos com, estas notas .,chljomar . a

atencão dos interessados para' ii nE¡!c�s­
sidade e conveniência real que ex;iste,
em serem tratadas, as· madeiras destina-

.
das às várias utUizações. ,',MaiS se pre­
tende que, quando da 'preservação."sU­
perficial de ,madeiras, s,e proceqa. ,col1,S­
cienciosa e, racion,a,lmente, sem ,,,Fessas,
antes escolhendo com ,cuidado o, anti­
séptico adequado, o màteri'al de-' aplica­
ção e que a madeira esteja nas' condi­
ções óptimas pa,a rece,ber "'O prod.uto.
Procedendo-s,e assim, ,co1)seguir-se-'ão

os fins desejados e o dinheiro emprega­
do na preservação de'madeir.as 'não",dei­
xará de render os seus juros compen­
sadores.

Sem legenda

� ��.
'- '

Um originàl «Iedingote .. , mo·

delo Cqco Ch(¡nel" .
'
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I"'IIIIIIIIIII , INSTALE-SE NA •

co:t::� :t:: ::t;;;erentes ni- �:�s: ����j�.or;�u��;: ;�l:::��� ,I R E S I D Ê N C I Â
"

véis de vida dos pafjles que a com- segundo a legislação em vigor em M Â R I M
põem, existem diferenças assusta- matéria de concessão de passapor- I •
doras. As fronteiras impostas pelas tes, o passaporte ainda é hoje em

I
RUA GON�A.!:c:. !ARRETO! I

I"�
nacionalidades, que s6 para os hu- Portugal um privilégio de gente
mUdes existem, limitam e amesqui- ,aba_stada. Haverá, em tempos nor- ,1.a elasse-ámbíente Selecto I
nham a vida de quem trabalhà. No ma�s, para o cidadão normal, algo A 10 minutos da PRAIA DE fARO
'mesmo continente, na époéa da ve- que possa justificar esta distinção , •
loeidade e faciZidade de transpor-

entre portugueses de primeira e se- Serviço de Pensão completa

tes, à distancia de escassos quil6- gunda classe? Não! São precisa- • em colaboração com o •
metros, encontra-se por diversos mente os mais humildes que nos RCSTAURANTc GARDY I
lugares, este injU8tificável absur- m?mentos difíceis da hist6ri� pá- 'L 'L

do: num lado oe individuas parecem tria, como é o caso presente, a vão I
Di6rlas e Meias-Diárias •

mOTrer de fome à falta de emprego defender com maior tenacidade. R E • E R V A S ,

para os seus braços, enquanto nou- Pelos vistos, não se concede pas- I Aceitamos para JUDbo, Julbo, •
tro, não há gente para trabalhar. saporte com'receio que partam to- Agosto e Setembro

No meio destes vendavais, deste �os ..G:ravissimo erro, nem isso pode , TELEFONE 381S I
cortejo de farrapos humanos que Just�fwar tais medidas nem isso TELEG.I RESIDENC:IAMARIM I
transitam dum canto para o outro poderia acontecer. Nã� se tenha •
em procura de pão, na Europa, até

ilusões: há milhares de indivíduos I F A R O ,
agora, ainda tem sido a França, o que vêm para' aqui clandestinos

grande porto de abrigo para essa, que, se tivessem vindo com um sim- • ,..
gente toda. Aqui com maiores ou ples passaporte de turista, teriam ..--------_.

menores dificuldades, todos os que
voltado no dia seguinte. A França «TINT4S fX('fL\I()f¿)

trllbalham a terra, caldeiam o ci- é um grande país para ganhar di­

menta, têm conhecimentos da cons- nheiro, mas não serve pára toda a

trução civil, têm encontrado traba- . g�nte. Os que têm a vida orga­

lho, que lhes permita viveT. nJzada, mal ou bem no país come-

A hist6ria do ,homem portuguêS tem graVíssimo erro em �migrar
é II história Ita emigração, da par-

à sorte. Basta dizer-se' que neste

tida em procura dum mundo novo. país não eX,iste um quarto para

lJem esse espírito de aventura, sem alugar dentro de preços compatí­
essa o1tsadia sem igual na vida dos veis com os salários que se aufe­

povos, (nem Portugal seria aquilo rem. O nosso trabalhador rural e

que é, nem a sua hist6ria conhece- da construção civil ganha aqui e

ria as mais sublimes e encantado-, economiza dinheiro, porque vivem

,ras páginas de v¡¿rdadeiro herois- aos sete e aos oito dentro de abar­

mo, autênticos contos de fada. Nas racamentos imundos. O« salários

nossas praças e arraiais não faltam aqui pagos sõo sempre de acordo

estatuas e monumentos, alguns de- com o nivel de vida do país: para
les de, incontestável significado, economizar como o nosso camp6nio
mas ao Emigrante, a esse her6i o faz, tem forçosamente que viver

desconhecido, tão velho como a na- à margem de toda a civilização.
, cionaliclade, ainda.ninguém se lem- Repetimos: isto aqui não serve pa­

brou de erguer o monumento que ra quem em Portugal tenha vida

bem merece. Sem ele nem as nos- organizada.
sas aldeias teriam o colorido Mas voltemos à emigração clan­

atraente e progressivo que desfru· destina. Os que têm chegado ulti­

tam, nem a paisagem rústica a mamente e não tenham sido presos

mesma animação. Não esqueçamos pela polícia que por ora continua

que, todas essas lindas casas que a regularizá-los, defrontam vida

se erguem em todos os povoados dura. Mesmo nos abarracamentos

,d'e norte a sul do País, formando para operários da construção ci-

16ma policromia encantadora, são, vil, não se encontra hoje uma cama

assim como as terras verdejantes, para dormir. O alojamento é o pro­

devidas na sua maior parte, aos blema número um da França, ago­

capif(Jis vindos de fora. Mas o emi- ra sobrecarregado com a vinda dá

grante continua a ser o eterno ões- Argélia para a metrôpole de cerca

conhecido, anónimo, como an6nima de dois milhões de pessoas.

� II sua façanha; quem tem autpri- Há em França alguns milhares

clade e dever de compreender a sua de portugueses,devidamente reçu­

linguagem, 'parece fazer ouvidos de larizados pelae autoridades fran­
mercMor. Se há gente que merece

louvores pelo seu heroísmo e abne­

gação, c;_ emigrante figura num ãoe

primeiros lugares; s6 um cego é

que o não poderá ver ...

Nesfes últimos tempos, a emigra­
ção portuguesa para a França, tem:
-se feito em grande parte, pela
U!� ,da clandestinidade. PJ vergo­

tlM'diie-lo, maS somos hI!Jje na Eu­

ropa Ocidental, o único País de

emigrantes clandestinos. A míngua
duma política. de emigração inteli­

gente, humana e justa, oferecemos
c4 for:a no estrangeiro um espec­
táculo vergonhoso, para todos n6s

qUe nos orgulhamos de ser portu­
gueses. Estamos no século XX e o

nosso homem comum ainda não al­

cançou o legítimo direito de pos-

.(
_______.....;.. J_O-R...;;..'N..;;...;...A;;...;;L;;;;;..__:D:;._;:O:::.,._.:,_A.:..:L G A R V E

NOVO MODELO

I:

cesas que, não podem ir a Portu­

gal visitar a família, e voltar livre­

mente ao país, por as autoridades
consulares portugueses não lhes

oonoeâerem passaporte, visto terem

emigrado clandestinamente. 1!J cer­

to que a Junta de Emigração por­

tuguesa parece ter regularizado
quase todos os que naquela repar­

tição se apresentam com as Cartas

de Trabalho e de Residência em

França. Isso é já alguma coisa, é

já de louvar, mas não é tudo. O

nosso camponês é regra-geral des­
confiado e receia partir sem a cer­

teza de poder voltar.
Impõe-se que as autoridades com­

petentes estudem este problema e

lhe procurem dar a, solução hu­

mana e generosa que o caso requer.
A Pátria não se pode mostrar in­

diferente à sorte de milhares ão«

seus melhores filhos que não come­

teram outro crime qúe não [osee
o de procurar para si e para os seus

uma vida melhor. O problema da

emigração clandestina que muitos

pretendem sem solução, pode muito
bem ser resolvido se aqueles que

dispõem ão« meios adequados, o

desejarem solucionar. A emigra­
ção não é um problema «causa»,
ma ssim um simples «efeito», e

para que o efeito desapa,reça, tere­
mos antes de solucionar a causa.

Silva Martins

ti-o-ea

Turist 707-eS

R. DE SANTO ANTÓNIO, 71
TELF,25800 PORTO

A,ente em Leãoss
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FOLCLORE
Apontamel)tos
OS apontam�ntos de hoje vamos rela-

c�oná-lOs com o lwro ae poemas
«Esta nqueza que, Deus me deu» do
distinto poeta a¡garv�o João Brás' pu­
blwado em 19511 e com alguns do� as­

pectos tototorvcoe do Algarve. ,

O Alg!lrv,e, embora se ine note apenas
a ex�stenc�a de me�a dúzia de grupos
joIC¡?T1COS, O que é muito pouco em

reçuu» com grande densidade populacio­
nat aliada à vivacidade, exuberante de
alegria, âos seus habitantes MO deixa
de ser grande contribuinte é propagan�
d�sta do totctore nacional.
Em primeiro lugar, vamos compará­

-lo nas_poesias de João Brás:

«Algarve
Todo o complexo humano desta gente
Quem há que o dê? Quem há que no-lo

[diga?
... (Almas que encaram a morte frente

a [frente
E choram a escutar uma cantiga... )>>

Sim, este «Algarve de almas {¡ue enca­
ram a morte Irente a Irente e choram
a escutar uma cantiga», é o Algarve de
aprox�mação entre as gentes do mar,
para quem o jolclore mais parece um

espectáculo que se v�, do que propria­
mente, uma auto-representação (A gente
do mar - do Zitóral - também' tem o

seu jolclore constituído na ess�ncia pe-
108 bailes de roda e pelas raps6dias, ver­
dade�ras aguarelas de canções popula­
res) e as gentes d08 meios rurais para
quem o jolclore é um bem herdado e

tran8mitido através dos séculos.

«Brinca II luz pelos caminhos
repletos de maravilhas.
Baila o vento corridinhos
E canta o mar redondilhas ... l>

" Eis que surge o n08SO folclore! Brin­
cando, como a luz pel08 caminhos assim
é o lolclore algarvio, alegre e brinca­
ZMo. E até o próprio vento bailando
e rodopiando um corridinho se alia ao

cantico das ondas, em lindas redon­
d�lhas.

, Mas MO é s6 isto! Isto é 8im, o

preambulo da encenação de' um dos
actos da peça, poi8,
«Na eira da tia Anica '

anda tudo em alvoroço!
Parado é que ninguém fica
Seja velho ou seja moco ...»

E a alegria das gentes do nosso AZ­
garve, contamina-se de tal forma que
a tod08 traz a aZegria;
«Parece' que os pés têm asas.
•• , •••••• o., •••••• o., oo •••••••

E à luz do luar ,são bra�
Os olhos das montanheiras
Ai que moças! Entontece
A gente olhá-las
Apetece
Apertá-las
Com geitinho
E levá-las
De faces afogueadas,
As ancas em requebradas
Nas voltas de um corridinho».

1i! dijicil encontrar um tão harmonioso
conjunto de cores, como nesta aguarela
poé!ica. E nao fica por aqui a apresen­
taçao do no880 folclore, visto a alegria
das suas danças 8Ó ficar completa
quando

« ... E até ao romper do dia
Os moços suando em bica,
En,chem de graça e alegria
A eira da tia Anica

E as moças de pele triga
Como elas bailam com alma!
Eh algarvios de uma figa
Que ninguém vos leva a palma!!!»
Deixemos por agora o poeta e procu-

remos entrar um pouco mais a fundo
no jolcZore aZgarvio. Oomo atrás diz{a­
m08, ele tem constituído herança de
gerações de há séculos, hérança que,
para manter a sua traça característica
(quase perdida por 8tLCessi"as (novaçõe8
e con�ágios de actuaUzação) precisa que
alguém ao assunto se dedique com mafa

Com asa amovível transforman­
do este moderno aparelho num'
atraente e prático rádio de uso

doméstico o qual pode substituir
admir,âvelmente os vuláares apa-

relhos de corrente 1

AGENTES� � - _1 _.
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Aãente em Olhão.

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
�lJa lS de¡ JlJnho, 111

Pilotos d'a Barra e

Rio Guadian.a
,

Após mais de 40 anos de serviço, foi

aposentado o piloto-mor da Corpora­
cão de Pilotos da Barra e Rio Guadiana,
sr. José Pereira de Oliveira.

Grupo folclórico
Ao Jongo de iniciativas várias, tem-se

firmado a idew de que a população ju­
setense p08sui firme8 qualidades para
a interpretação das danças e cantare8
do nosso po"o. Testemunhçm esta nOS8a

afirmação o elevado indice artí8tico dos

,espectácul08 cénicos e de variedade8
(lqui realizados, única e simple8mente
com (I chamada «prata da casa», o mag­
"'fico conjunto' e o 8ingular efeito das
'marchas populares, que 8e tém colocado
nos Jugare8. cimeiros dos concur80S efec­
tuados em Olhão e actuaram com exce-

16ncia noutras localidades, e alguns no­

mes que no campo arUstico regional
se tem consagrado.

'

Bzfatem na realidade toda8 as condi­
ções (matéria-prima valiosa, dedicação,
gosto, etc) para que surja um elemento
da maior valorização para o burgo:
um rancho folclórico. Falta apenas que

qualquer entidade local, da8 que com o

assunto se relacionam (clube8 recteati­
"os, OlJ8a dos Pe8cadore8, etc), chame
a si o comando, tornando-se ponto de

partida e simultdneamente de concen­

tração de boas "ontades, para que a

ideia, tantas vezes apontada como a8p;-
raç(Jo, seja um facto.

'

O Rancho, além do 6ptimo veículo de
propaganda das danças El cantares da

Protl(ncia-mãe, levaria também o nome

da Fuseta por e88e Paí, fora e até
mesmo ao estTangeiro, 8e o ni"el alcan­
çado permitisse 8aídas além-fronteiras,
numa manife8taçao da mai8 alta valida­
de. Quanto a n6s, a entidade que mais
con"enientemente poderia chamar a 8'1
a efecti"açao desta tarefa seria a Oasa
dos Pescadores local. que aZiá8, e lou­
"ores iustos por tal lhe sao devid08,
tem efectuado récitas e fe8tividal'les on­

de o folclore também tem estado pre­
sente. Dar a e88as esporádiQas mani­

festaç(¡es umlll continuidade, outra coisa

ftllo 8eria que criar o Grupo Folcl6rico.
Blement08 como o nosso companheiro
Jo(lo de Deus, Ant6nio Dias (Toupeiro),
Oust6dio Pereira, Vítor Passos e tantos

outros, e8tam08 certos que com o "alor

que possuem, dariam imprescind(vel
colaboraç(lo. A suge8t(jo aqui fica. . . e

ficllm08 aguardando que em breve o

folclore algarvio tenha um Udimo in­

'térprete no Grupo Folcl6rico da Oasa

4011 Pesclldores dii Fuseta.

.JOllO LEAL

. ,

Com padrões variados e encantadores, de 'incomparável
leveza, toqúe muito agradável e caindo rdaravilhosamente,
são os tecidos ideais para vestidos e casacos

de verão e meia-estação

fibra acrílica

'CI-£MSfRANJ "' .........

ALGARVIO
carinho, a jim de não se correr o risco
,de perde-Zoo

Um grúpo que se nos .ajigura procurar
manter li traça caractEffística íto 'nosso
folclore é o Rancho de 'Santo 'Este­
vão de Tavira, o qual, merce de muit08
esforços, tem procurado reconstituir as

danças de há 150 anos, éontando hoje
no. seu va8to reportório algumas 'delaB,
tats como o «Balsa Pulado:>. (género de
val8a pulada) número muito extenuante
ma8 onde impera a beleza de"um dançllr
«forte e rápido», cheio de graciosidade
e encanto. Diremos me8mo que poderd
ser �on8iderado como um número mut­

�o. rU8tico e por 1.o$so mesmo esteve BU­

[eito a perder-se, pela introduçeJo de
dança8 mai8 8uave8.
De entre os números que 'c01l8tituem

o n08SO patrim6nio folcl6rico tod08 eles
podem t� 8'lmilares no folclore de ou­
tras regwes, mas o corridinho é essen­

cial�ente característico do Algarve. Be
o v�ra tem as suas variante8 no Minha
e �a8 Beiras e até me8mo no Alto Alen­
te30,' se o fandango também tem "arian­
tes na8 Beir1J8 e Alfo Alentejo,' se IJB
dança8 do «pau:. t�m as suas variantes
desde o DO'lfro ao Alto Alentejo, no Al­
garve, o numero que se tem mantido
sem p."o.curar variantes é, sem dú"ida,
o corr�d�nho. Temo-lo pois como elemen­
to primordial e caracterí8tico de um
verdadeiro folclore.

'

Outro a8pecto folcl6rico nacional que
'108 ap,!az regi8tar em louvor do foielore
algarv�o, é o dos trajes. Babendo que
em toda8 as regiões 8e tem procurada
manter a traça característica do traje
regional, foi com prazer que registamos
a 'Vit6ria do Rancho de Banto Bst",(Jo
de Tavira, n08 trajes regionafa.
Numa altura em que todos procuramos

dedicar a melhor das atenções ao dese!l
volvimento turístico, ao qual de ,formtJ
al,quma poderia estar alheio o nOS80
folclore, o prémio obtido por aquele Ran­
cho Folcl6rico, julgamo-lo muito impor­
tante na propaganda do n08S0 turism.o.
E agora, num con"ite amigo a quem

n08 procurar visitar, U8IJremOS no"a­
mente da poesia de Joao Brás:

< ... Enfim, venha até cã. Não lie 'ar-

[repende
Se buscar algum dia este caminho!
Há de gostar de tudo!... E até aprende,
(se quiser). a bailar o corridinhO .. ·)

ROGl!':RIO PEDRO

Em regime de pulso livr.
Executa-se com regularidade
todo o serviço de Escritório
(Escrituração comercial e

industrial, folhas de férias,
correspondência, etc.)

Nas se�intes localidades e

arredores: Tavira, Olhão e

Vila Real de Santo António

Resposta a este jornal ao n.o 5

Notícias de Moncarapacho
MONCARAPACHO - Vai adiantada

a construção do novo edificio da �
do Povo, instalação de linhas model'­
e situada na nova zona da aldeia. A

Casa do Povo, fundada em 1934, é UJIl8

das mais activas do Algarve.
Graças à iniciativa dos moncar�!­

chenses, está a ser organizado um .-­

cho folclórico que se espera venbAp l�
ser um dos melhores do Pat.. M
menos não ta�ta entusiasmO! - L. •



ALGARVEJORNAL DO

JORNAL DO ALGARVE"
N.o 320 - 11-5-963

TRIBUNAL JUDIGIAL

Comarca de Vila Real de �anto António

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

O Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo'
Juiz de Direito da comarca de
Vila Real de Santo António:
Faz saber que-no dia 25 do

próxima mês de Maio, pelas'
11 horas, no Tribunal desta'
comarca, na execução sumá-'
ria que corre pela Secretaría
do mesmo Tribunal, ' contra
Manuel Guerreiro e mulher'
Georgina da Conceição, pro-.
príetâríos, residentes" em Al�
coutim, e Almerinda Rita, sók
teira, maior, doméstica, resí>'
dente na Fonte Zambujo, fre­
guesia do Pereira, "concelho de
Alcoutim, todos desta comar­

ca, serão postos em praça, pe-'
la primeira vez, para' serem
arrematados ao maior lanço"
oferecido, acima 'do valor
adiante indicado, os seguintes
prédios penhorados àqueles
executados:

�DDt'icias�C(JIID£ BARio
SOE Q. ex. a ainõa não

cenhece OS mEUS artigos
.. faça' uma ExpEriência.

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa�2NUM" SIMPLES

posTAL; PEÇA
AMOST:RAS

/

SORTEIO PARA TODOS"

XVII - Monumentos de Lisboa'
o nosso cortero

ATEl'{ÇAO,
CONCORREN­
TES : Lembra­
mos, no- VQSSQ
própr-Io dnteres­
se, que devem
"respeItar QS

prazos de en­

trega das fi­
guras. visto qÜé'
O' envío de uma

figura . rora do __

pr'ãzo, de nada ,"

'serve, '¡iórqúa:n� v

to'
.

O' sorteío "té�
rá.já sído. efec­

tuado no dia marcado, Avíaamoe
ainda que, PQr conveníêncía do SÓF�"
teío só' aceitamos uma' figura" em

cadá postal, pelo que quem enviar
duas figuras ·cQncQr.rená apenas a

um sorteío - ao da figura CQm o
número mais baixo, ",,' . , c

SECÇAO DE 'AMOSTRAS>-,-- Tem :,;

sido CQm verdadeiro sucesso .que
estamos atendendo' tQdQS QS' pedídós

.

de 'amostras de artigos de-'VerãD"
e QutrQs.' Quase sempre, remetemo- ,.

-las na volta da corréín:-. no entan-.
to dado O' volume de pédldos haver.

'

aumentadO' grandem'ente. -e qúæhdo'
O' correto da 'tarde é -dístr-íbuído a

horas que nos nãn.permíte-efectuar
a expedição no prõprlo dia. da

.

chê-' :
gado. SQmQS fQtçad'Qs' PQr' 'vezes'. '0.' '.

remetê-las no dia seguinte. .'. " ,.

, S�RVIÇO D,E ENCOMEN:E>� 7""".,
; EnVIamQS pedIdas de qualqu�r ya- ....'

lar tQdas com belos brindes 'plásti- "

cO's, de utílidade nO' lar, '.Também·""
. as enc@mendlloS sãO' prMie;1mente';
atendidas, "e expedidas, nO' ";propriQ

.

dia. '·salvQ' algun¡as"excepções"mQti- •

vadáii pela:aglQmellaçãQ :de trabalho. ;;

llEja ,as Quali�i'lÕES, pre­

ço� '�f �,€$CPllt�·� ,e "vErifi-
.

car�' 'õa " c;ó�veni�ncia em

passar a ,ser meu cliente

TE DE. RIBO¡'INE, tecído, CQm 4
metros, no valor total de 22$00, a
Elvira Teixeira MelãO', Rua HQrta
do MachadO', 38, FarO'; Maria Otí­
lia Cunha Vaz, Largo da B'onte
Grande, 6, FundãO'. e Arlete P.
Henriques. Camínho do Ferro, Vila
Cámara Lomelíno, Funchal. PRÉ­
MIQS DE CONSOLAÇAO: FQram
sorteados pelos seguintes CQnCQr­

rentes. uma camisola sem mangas,
para homem, a saber: Maria ,JQsé
Ferreira Teixeira, Baízro do Cabe­
çO', . TQrtQsendQ; Idalina Pereira.
sítto FQnte Pínheíro, Ribeira Bra­
va ; Celeste dos Bantos Martins,
Azinhaga do PQÇQ de Baixo, Quin­
ta do Salgado, 32, Paço do Lumiar,
Lísboa; JQsé dos santos GQnçal­
ves, Rua Dr. Antônío JQsé de Al­
meida, 59. Barretro ; Antõnío Ra­
mos Estanque, Rua. Vasco da Ga­
ma; 64. Quarteira; Maria Fernan-,
da Catanho Fernandes, Ríbeíro Se­
co de Cima. Funchal; Augusta LuI­
sa dos Santos, S. Fiel; Lourícal do
Campo; Maria JQsé Gil Almeida,
Rua LuIs Antõnto Magalhães, 22,
FundãO'; José Rodrígues RQcha,
Rua AlfredO' Keil, 27. OlhãO'; Maria
Helena Fernandes, Travessa da Fá­
brica de Pentes, 8-1.0 Esq.o. Lis­
boa; M., Jull�ta Oliveira, Largo do
Phelps, 19. Funchal, e Ana. Botelho

.

Brás, 'PerQvisÉm.
TQdQS QS cQncQl'l'entes devem ter

já recebidO' QS seus prémiQs. vistO'
que QS remetemQs CQm a devidO' an­
tecedência. Este sQrteiQ refere-se
aQ cQnhecldlssimQ CastelG de S.
JQrge.

vottamos de novo a pubiicar mais
uma fígúra . para este sensaCIOnal
concurso, que. 'CQmQ sempre. DEVE
SER COLADA NUM POSTAL e

remeUda no 'praZQ de 15, dias, PQ!­
tanto até ao próximo día �5. NaO'

Qlvide escrever 'O' seu nOCrme e InQra­

da completos. e legíveis.
Pr-émios para este sorteio:
1. ° - UMA CAMISA EUSÉBIA,

'em TricQt de Nylon, no valor de

85$00; 2.° :_ UMA :BLUSA DE
RENDA NYLON, meia manga. para
senhora no vælor de 85$00; 3. ° -

UMA CbLCHA DE FUSTAO. algo­
dão, no valor de 77$50; 4, ° - UM
PULOVER DE LA SHETLAND,

ANOS
'.

QUE E'slà _CaSá SE õEôka 'ExclusivamEntE D

, fornECEr OS melheres Ilpos (lE. Idnificios
para fatos ÕE ñemem, Senhora E Crillnça

Alguns aspectos. dos problemas vitiviní­
colas da província algarvia

(Oonclusão da 1.� página)

Mmlcâ.s para a exploração
ilha-:·na·'-:Província. ,
.

.i\:.rites, porém, de nos referir�os
prõprlàmente à orientação técníca

�ue. :prisidi� à ínstaíação .dos ,refe­
ridos. eampos experimentaIs, va�0s
apresentar algumasnotas relativas

à orie�tação que' se segll;e pava a

explo.t��#o da vinha no. Alg,arve,
e dentro do possível, coment;;tr o

que 'fI;l.Z neste capítulo o propnetâ-

fiO :¡eC�l. •

Ora e para jâ, não restam dúvi-
, I das de que com a instalação de ví­

da VI-
nhas à base da videira nacional, se

evitam; portanto, complícações de
ordem técnica, a que a nossa la­
voura é manifestamente avessa, ní­
tida redução nos encargos gerais
relatives. à instalação -da mesma,

dispensa-se, ainda o co:nhecimento
de'determinadas prâticas, etc. Mas,
para além dos factos atrâs mencio­

nados, e sem dúvida como razão
número um, verifica-se, também,
que os ataques de filoxera _ em­

bora, se possam observar em um ou

outro local _' não atingem aqui
grallde fnte'nsidatle, pel'o que não
são de molde a . cl'iar grandes
apreensões. Logo parece deduzir­
-se não haver grande interesse em

modificar o sistema, que há tantos
anos segue o viticultor do Algar­
ve: Nós não temos' essa opiilião e

teremos ocasião· de 'o mostrar ao

longo destas modestas e despreten­
siosas notas, e, por essa ràzão aqui
estamos.

l."

O direito indiviso a 5/24
avos de um prédio rústico que
consta de uma courela de ter­
ra de sémear, no sítio'do Valê
Juncoso, freguesià do Pereira,
concelho de Alcoutim, inscrito
na matriz sob {) artigo 1.387,
o qual vai à praç¡:¡. pelo valor
de 3.895$50, que é o matrici�l
corrigido e correspondentê,
àquela fracção.

2.°

O direito a 9/24 avos indi�
visas de um prédio urbano'
que consta de uma morada de
casas térreas, com vários com­
partimentos no sítio da Fonte
Zambujo, daquela freguesia do
Pereiro, inscrito na matriz 'sob
o artigo 521, o qual vai à pra-,
ça pelo valor de 864$00, q:ue
é o matrictal corrigido e cor-

respondente àq'uela.fracção.
"�o

,

Vila Real de Santo António,
.27 de Abril de 1963.

" "
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5; Em tazã€! d�s,'fa(;ltos atrás refe-.
i'idos _ .iJisllalação dos campos ex­

perimeIi,tá.l� ;;._,_. hã cér�l;L, de uma

dúzia de anos, conforme Ja, escreve­

.mos, permit1u-nos temar contacEo
directo com Um tipo de exploraçao

, de vinha, que, ,no. País, com excep­

ção para um ou õutro caso _isolado
pode dizer-se que em extensao, ape­
nas se pode 0bservll,r prese.ntemen­
te no Algarve. Por outro lado,. ini­
ciados os trabalhos de instalação
dos referidos campos, que foram

'superior;mente ori�ntadQs I?elo p�of.
ling. Barjona de Freitas, a �edida
que os anos foram passando, fomo-

'

�nosj também" �aturalmente fami- Dois irmiios inválidos
liarizando e' integrando nos múlti-

plos aspectos técnico-económicos da carecem de assistência
Viticultura local. Uma dúzia de

.

anos de observações, se passaram,
'

o que embora longe de ser o sufi­

cient� para se f!!ozer uma ideia. se­
glilva! \"permite-nos, contudo, tirar

. f!,Ígum¡¡.s conclusõl'ls,'particularmen­
tê 'quando se comparam as produ­
ções entre. a viàeira nacional e a

obtida com o complexo garfo X

caval(). ".' .
,.

Assim e de acordo com o que jâ
informirtfos, a vínha algarvia as­

sen:ta fundamentalmente..
à base da'

videira nacional, que é sem dúvida
\lm j1p.étOd6 simples e prâtico para
obtenção de vinllas. Para tanto
basta aQ proprietário dispor de al­

gumas yideiras onde colhe as res­

p.�cUva� varas, a partir das, quais
e depois de conveniente plantação
obtêm as novas videiras, que, no

lile" 'conjunto formam a grande per­
centagem dos vínhedos algarvios.
ln claro que não é novídade a ví­

lihà 'à base da videira nacional,
pois antes dos. intensos e não m�­
nos extensos ataques de filoxera,
que pràHcamente dizimaram t�dos
os vinhedos do Norte e Centro do

Pais� foi, até então, a mOdalidade

cul,tural . séguida para este tipo de

.cultura. Só depois do referido ata­

que, que tão elevados prejuízos ori­
gi.nou llas vinhas nacionais se pas�
seu ,ã;: nO.vá técnica, ou seja a ins­

t�lação da vinha, à base do bacelo
airiedcàno.' ,

_.' Mnda' ailtes de entrarmos prõ­
pi'iamente na anâlise geral do pro­
blema relàtivo à vinha local, :tam­
bêm

.

é natural que ao leitor ocor-'
ra esta pergunta: _ Por que ra­

zão, então, não alterou ainda o pto�
prietârio algarvio a sua orientação,
técnica relativamente à cultura ou,

.

mel)1ór dizendo, à instalação de

suas vlnp.as? À prirrüüra vísta pa­
rece, e de certo modo é realmente
estranho, que os factos se passem
assim, ou alguma coisa existe dife­
rente -neste capítulo relativamente
ao Algarve! Jâ dissemos que no

Norte e Centro tudo desapareceu
em consequência dos ataques da fi­

�oxera _ logo, é estranho o que se

observa no, Algarve, onde tudo se

faz como dantes. À primeira vísta

surpreende que o proprietário do

Algarve, não tenha tido interesse
-ou sequer curiosidade de experi­
"mentar o que constitui norma cor­

rente em extensas zonas caracteris­
';tlcamente vitivinícolas do País. A

íresposta é simples e pelo que sa­

�emos do assunto, assenta em gran­
,de parte nos seguintes factos: Em

¡pl'im�!Jio lugar, a instalação de uma

';vi.ilha à. base de varas de videira

)nacional, é muito mais prâtiea e

�econ6mica, que a instalação à ba­

¡se de, bacelos. Enquanto que para
leste caso basta ir à vinha, colher,
;,preparar e plantar as varas no 10-
'!;¡¡..Ldestinado à nova vínha, para
o segundo, exigem-se jâ determi­
nados conhecimentos de ordem téc­
'Clllcll, como seja o de saber esco­
lher o' bacelo _ que é, diga-se jâ,
,de uma importância enorme, con­

,'forme teremos ocasião de ver em
'"devido tempo _ depois, seguem-se
,outras normas que exigem muita
atenção e alguns cuidados, como

sejam _ a prâtica da eIÍXertia em
. devido tempo, a escolha da casta a

"enxertar, preparação dos garfos, a
sua conveniente tapagem etc., etc.

·

... f.

Nf� \Vf�� �1�lllt([f��'
�\fAll[S I�llil If�Spara s!)nhQr.a (a grande mQda des­

te verãQ), nO' valQr de 57$50; 5.° -

UM LENÇOL TURCO. para banhO',
nO' valQr de 25$00. PRÉMIOS ESPE­
CIAIS a at�iliuir entre QS CQnCQr­

rentes dO's trêª jQrnais Qnd.e se pu­
blicam as nQSsas �nQt!cias»: UMA
BLUSA. m¡llha de algQdãQ, meia
manga, para senhQra. ,nO' valQr de
35$0.0. PRÉMIOS. DE CONSOLA­
çÃO: SerãO' atribuldQS a dQze CQn­

cQrrentes, DOIS' PANOS DE COZI­
NHA ESTAMPADOl:1, nO' valQr de
3$50. cada,

"

PREMIADOS. NO SORTEIO N.O
i5 - C@m uma éamisa de nQite, em

NylQn, CQm lindas; rendàs, nO' va-

10'11 de 90$00. Maria Ot!lia Cruz As­
censãO'. Rua NQva dO' SQutQ. 53: TQr­
tQsendt'>; CQm um CQbertQr de fibra,
para casal, nO' valQr de 80$00, Ma­
ria JóãQ RQdrlgues SantO's IsidQrQ,
Rua dO' Brasil, 48, Vila Real de
SantO' AntóniO'; CQm urna CQlcha
tipO' Qriental, nO' valQr de 47$50.
Isaltina Isabel Arvela, Estrada de
Qliartéira. 24-2.0 Dt.o, Albufeira;
CQm urna Camisll- se.da, em rede, nO'
valQr de 35$00. DQmingQs Rafael,
dO's SantO's, Rua de S. SepastiãQ. 11,

·.·.OlhãQ., e CQm um .1ençQl turcO'. para
. banhO', nO' valQr de 25$00... Clar.isse
.Maria .Fernandes CQsta; Rua S, Fi­
lipe. !I, FunchaL PRÉMIÇ>S ESPE­
C�AIS. atribuldQs entre t'>s cpnCQr­
rentes dO's jQrnais Qnde se publi­
cam as nQssas nQtlclas:·'«UM COR-

Combinações de Nylon, com

rendas, 32$50

Combinações de Nylon, com ren­

das e folhos plissados, 39 �50
JOBS FARINHA

,.

• 6

Saiotes de Nylon, com uma

fila de rendas, 29$50

Saiotes de Nylón, com duas
filas de rendas, 39$50

DO' mQnte dO' AlamO' (Guerreiros dO'
RiQ). nO' cQncelhQ de· AlcQutim.c pedem­
-nO's que chamemQs a atençãO' dO' sr.

directQr-geral da Assistência para, a si­

tuaçãO' de' dois infelizes, QS irmãQs Pe­

lIeira. de 19 e 23 anQS, que tendO' sidO'

atacadQs. há uns 15 anQs. de dQença
(febres más) ficaram invlilidQs. só PQ­
dendQ mQver-se CQm, auxiliO' de cadei­
ras. DesnecessáriO' será enegrecer O'

quadrO' �Qm mais PQrmenQres.
EsperamQS que a Assistência l?úbliéa.

se cQmpadeça. dO's' irifél¡zes.

SAIU O NOVO CA,TÁLOGO DOS A. c."iJ�·
Está lá em· distribuição eDtre os clleDtes que DOS solicitam .amoltrás

....

(também pode ser eDviado a quem o requisite) o DOVO catálogo com artigo.,,:
e preços dos ArmazéDs do CODde Barão.

'

..

" ...

Peça·o e receba jUDtameDte um bel.o saco de,plástico. de' brillde.

o Juiz de Direito;'

a) Joaquim 4,ugusto Valente
,

Oantante
.

Cozinheiro ICózinheira
Precisa-se compelent_e; hga:

.

Uzado/a e de meia idade

Pensão B�'la,� Vista
Tele'one 105 - Telegramas: Belavisla
Aparlado t - Lagoa (Algarvel

o Escrivão de Direito,

a) Vítor Oàrlos Pontes Vilãô
'j'I

União Pró-Famíli�
CQnstltulu"se recentemente. a UniãO'

Pró-Famllia, a primeira 'asSQciaçãQ fami­
liar dO' génerO' fundada eI):l pQrtugal,
que tem QS seguintes Qbjectivos 'estlitú­
MriQs.: prQmQver D estudO' dO's' prQble­
mas da familia; fQ¡nentar O' desenvQlyl­
mentO' dO' esplrítQ de união e de ajuda
mútua; desenvQlver acçãO' nO' sentidO'
da defesa da fam!l!a e d� resQlação ,del'!
seus prQblemas, .

.
.

A Unlãa Pl'ó-Fam!lia cuj!J. sede. � �a
Rua dlloS Pretas. 16. 3,0. Dt ..o, em Lls­
bQa, 'tem já a funciQnall. O' CentrO' de
CQnsultas sQbre PrQblemas Conjugais
e de EducaçãO', para· cQnsultas' por es­

critO' e O' Consultório 'JurldicQ, também
para cansultas PQr escritO',

GAGUEZ
PQdeis dQmlná-la pela reeducaçãO'

dii. VQZ. 'DQcumentQs cQmprQvativQs,
de óptimQs resultadQs. Reeducam-se
estudantes em quaisquer férias,

BELLES LEIRIA (prQf. da Casa Pia. nes­
ta especialidade) - Av, AIm, Reis.
67-1.°, Dt,o - Tele!. 41018 - LisbQa-l.,

E 1M' tudO' que'. neste Mundo se jaz ou O despacho seria como q�e a senten-
se processa, se sente 'a necessida- ça do pleito, a deliberaç/lo formal e ir­

de de uma regra, preceitO', norma, linha reco'Í'rível de quem tinha a junção e o

de rumO' ou ptano directivo. Ao q,uerer-' poder tutelar de intervir e resolver. De

mQs transmitir ao papel QS nOS8QS pen- quem' tinha O' poder que impõe a regra,
samentQS e sentimentos'temos de ter o o preceito, a .norma, a linha de rumo, o

cuidado de, 'útabezecer um conjuntO' que plano directivo.
se enquadre num jim. comum a .prosse- Gada parte aceitaria a sua decis40,
guir·e que obedeça à regra, ,(JO preceito, nao CDmo den-Qta oú vitória, mas como

It, nQrma, linha de rú1¡'Io ou plomo di- deci8llo justa de quem tem a autorida­
rl¡ctivQ,

.

de ou a soberania parll a emitir e a

Por .pensamento, entendemos' o juízo, parte vencedora respeitaria a vencida,
o raciQcíniQ, a percl3pçllQ. que formamos como esta a deveria acatar c�m aquela
sobre as pessoas QU as coisas. Os pen- dispoll'Íç4o ii que os ingleses chamam

samentos' devem ser verdadeirQs ou jus- «¡!lir pla'V1> ·e n6s, mais imprõpriamente,
to's e nunca falsos QU indignQs. E quan- «desportivismQ>.
dO' pensamos. exprimi-los em letrCJ de Deste prQcessamento. de pensamentos
forma ,teremQs de ter o cuidadO' de que e sentimentos, resultaria um fim comum

sejam cZarQS e convenientes, E se a sua nobre, elevadO' e delicado, de interesse

express/lo nao for cZara, tQrna-se ·ob§cu- geral e colectivo, que, no caso presente,
rá· e confusa, Se 'nao 'for "conveniente, seria o benefício e o interesse da insU-

1.850$00,
"

torna-se estranha 'QU fQra' de propósito. tuiçllo de utilidade pública a que tOdOS
Os se�time?itQs silo impressões" agra- devem prestar o seu concurso.

dáveis QU desagradáveis' q'1!oe os penSa- O corpo cZinicD operador da Santa

J �'
'

'l", 'li 'mentas fazem nascer· no' nosso íntimo, Gasa da Miseric6rdia, entendeu que de-.

;
'.' "

introspectivamente, e revelam-se sobre via pedir a demissllQ e abandonar o

U"'n ers' a sensaçãO' de amor, ódiO', receio, medo, serviço e nao nos parece que ,esta fosse', .'

alegria," tristezà, carinhO', respeito, etc. a melhQr resQluçliQ nO' sentido da dele-"

.:
.

. ".:",. E devemos, .. de entre eles, cultivar 'QS sa da instituiçllo, fim cDmum; que, por
que: se apre,sentam como naturais, ele- curiosa bizarrw,' era apregQado por
vados e nobres e delicadQs, procurmtdo qualquer das partes, como 8ímbolo da
afastar-nQS dos que nllQ' apresentem es-

. razão.
tàs éxpressõB_s,' ou venham cQntamina- Se a contumdcia ou irredutibilidade
dQs'de interesseS suspeitos. de PQntos de vista levasse sempre os
AO' referi1'.mQ-nos a pensamentos e homens ao desvario de desrespeitar a

sentimentos, acha1¡'lQs necessidade abso- normll e desacatar a soluçllo arbitral a
luta de cQordenaç/lQ" ou seja, comO' feitos. '

que ambO's recorreram e que é a única
uns para"os 'outrQS ou vindos de uns que facilita, comporta e proporciona en­

para,outros, istO' é, com um !im comum, tendimentos daríamos uma fraca ideia
De' çontrário, tuda O' que diss,ermos e da 1IOSSIJ dapacidade de tolerancia e

eœprimir�o8. car"ece de unidade e como compreenslfo,
•

'tal de,.
centendimento,' Se, nesta exaltaçllo e clima de irrita-

.Pensar, a�sim julgamQs qU,e é pensar bilidade nllo dermos uma prova de CD­

e sentir dentrO' da boa ética e, lõgica- medimento, !bom-8enso, reconsidera¡;iiD,
mente, dentro da razllD.

� _,- '.
'.

AuUmóJ�l_ «[Un�Ul»ESTA FAMOSA MARCA
Como novo•. Pode .)ier­

vir para a praça. Vend�,�
José Pereira J�niol',. Es':;:
trada da Penha, ,43, Tele";

. fone 416� FARO.
.'

,

1.:

ALEMÃ QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE
PARA TODA A. GENTE,
RÁPIDA E ,BAR.ATA

e envere.darmQs para a. represália :e, t.e­
teslImentQ de pontos de vista, 71..es80"i8,
o, que vai passar-seY O engrandecimen­
to DU prestígiO' da instituiç/%D' Oú., fl'
seu prejuizo e desprestígi'Of Votemó!l
pela segunda hipótese.
A instituiçiiD procurará substitli.ir: ..o

corpo operatório e . este irá instaí!lr··1)
sua actividade em pQsiçllQ independente
onde a pOS8a exercer sem limitações ou'
inibiçÕes. Quem ganhará com a lut�.'
Julgamos que esta desarmonia 1140

aproveitará a qualquer das partes :e
muito menos It instituiçllQ.

'

E, se o sentimento humano for de

ódio, rr40 cQrresPQnde a um pensamento
iusto e verdadeiro dos interesse8 �
nQssa maiQr casll de caridade, ond.e só
deve existir a mais desinteressada, dig­
na, abnegada e u.�n,eros.a colaboraç/Ío..
E teremQs de cQncluir que outros pen­

samentos e 8entÚnentos se (lgHam' e 1'.e-

1I0lvem, que nao silo nem os mais;, n�­
bres, nem os mais ·elevados, nem' ,08
mais iustos.

GÁS LfQUIDO

DESDE

A

(BUT�NO OU PROPANO)

, Gliran·te:

• Óptimo funcionamento ã pres­
são normal ou com pequEmos
depósitos a 1 metro.

• EC0nomia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão

devido aos seus dispositivos
dé seguronça.

EXIJA O SElO DE GABANTIA, DOS REPORTER X"

-+-

R.ESOLVIDA a pend�ncia ou dtver- ,

g�ncia litigiQsa entre o director

clínico ,e CJ provedoria da Santa' Casa
da Misericórdia e, resQlvida, de acordo
com o resultado' e cQnclusões de um

inquérito eiJ'que "as duas partes depu­
seram sem limitações QU constrangimen­
tos, por um despachO' ministerial, pare­
ceria que tudo estava sanado. Assim
seria curial. n.ormal, en'tendiveJ, aceitá­
vel e r.aCional.

Praia de �rmação de Pêra
V:�nde-s,e armazém com cisterna e quintai,.no' Beco da

Palmeira, junto de rua principal e prQximo à fortaleza.

Óptimo local poro adaptação a vivendo com vistcl
para o' campo e mar. . .

'

.

Trata: Torcato Silva, Av. Gago Coutinho, 6 - ODEMIRA

Intermediária: Alexandrino Prudêncio Silvo - ARMA­
CÃO DE piRA.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

LD A.S I'L V E I R A SILVA,
RUA DA CONCE'IÇA,Q. 1'J-1I •• - LISBOA _ TELEF. 827475,

&

'v E N D A'À

Nos Âgentes das Companhias
,D i s t. r i b uld o r éI,S, d e G á s



.ro R N AL DO ALG A RVE
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DESCONTOSGRANDES
.. ,

STUBBE1M fAIINDAS Df PU�A L4
NOVIDADES PARA !-tOMEM E SEN!-tORA use e andará melhor

Peça a,mostras a

chegou nova- remess�
Distribuidor: C. Santos Carvalho
Apartado 1096 - LISBOA

,A �plicação' do' ad�b'o
f.olear «Ferf'oli,»

TRIBUNAL. JUDICIAL

[omalca de Vila Real de' Santlr AntóRio' vl<&���=��É��
A

r - nheiro Chefe da Qllintl:l; Cir-
j'nu· n,C lO euascríção Industrial", fæz sa-

2.," PUB:LICA'ÇAO' her que JQÃO VIE�AS,<I�.uI':'
O Doutor Joaquim Augt:lstp VINHO requereu licença para

duos e permitiriam' às entidades ValenteCantante, Meritissimo instalar uma fábrica cie con­

oficiais e partículares.estudarem, as Juiz de DiJi'eit€> da, comarca de servas de peixe em salmoura
possíbíâidades €le; partíndo de dados V41a Real'de Santo Antônio: (estiva), incluída na 2.a elas­
concretos, val'orizar a.regíão de har, '

se com os inconvenieætes demonía' com as necessídadés maís 'Fa.z:. sabe}'!' q1!le: no-dia 18 do,' �.

.

.'
'

,

:. �
'.

urgentes. .
. pr€íx:iino mês de Maio, pelas, e:nanaço,es nOCl�as e mq,Ul:na-

N"ão olvídando o incremento' do 10, 'horas" no Tr.i:bunal desta çao das aguas, sItull;da na Rua
campismo, não'. nos pare.ce razoável

eomarea., no. i'llventâri'o, entre' Se�" No�e;,freguesla e, conee-que' uma üerra C0m pretensões; tu- lbs de'Vrla Real de Santo Anrístícas descure o problema 'do'�s- maiores por óbito de Manuel: , "

.. ,

:' ,
F,' "'

tabelecímento. de parques, providos Joaquim Alberto, e mulher tomo, distrito de Faro, con­

com os requísitos índíspensâveíscàs Joaquina Marques Marcelo, frontandnao Norte com Rua
exigências de uma

i vída moderna
moradores que foram' em Al- Sem Nome, ao Sul� Nascent;e sã,

'coutim e Espanha, respectiva- e',Poente com, RaIW,r�z &. C. ,CD c0ndicj0na:lism@ da, vida pre- F lh Ldsente não permite, ja, os esforç,os mente no qual é cabeça de ca- .
lOS, , a.

ísoíados. pam- que se: não, caia no sal F�ancisco Alberto, resí-
. Nos tern�os <:lo Regulaæen­

.ínsucesso ou ne desânimo ou não dente no Montinho das Laran- to. �as. Industr�as' Insalub;e�,se atinjam os.objeetivos; exige; an-
jeírasr freguesía.e concelho de Incomodas, Perigosas ou TO:ln�tes" a, elaboraç�o de planos Rara ,",

d t d de 30'cuja 'efectivação têm de cOÍl�orrer Alcoutim hão-de ser postos c�s e en ro o prazo, _

.

t'd'd f'"
,
". dIas,' a contar ,da pubhcaçaoos esforços das en r a 'es �o IClalS, em praça, pela prImeIra vez,., de''ste' edI'tal, podem to'das asparticulares e representantes dos. t dvários raplos do comércio e da'in- pa:r:a serem arrem� a os, ao pessoas interessadas apresen­dústria,. mawr lanço of�recIdo a�Im,a tir reclamações IJ�r escrito,.A cela!;JQ.ração, já·porq.ue,prellsu� do va�or q�e adlan�e ,se .mdI- c,ontra a concessão da licençapõe uma base de entendimento"en- ca os segumtes predIOStre os intervenientes, desenvolveo' ,

..

requéridá. e examinar o reS-
espírito de iniciativa' e de socieàa-

"
1;°. pectivo processo, nesta Gft�

de, facultando os.meios propícios Um predlo urbano que cons- cunscrição IrH:lustrial, com se-à. reàlização de obras que estão ta de uma moraifa. de casas, de em Faro, na RYa do Distri­acima dos limites da capacidade
individual e permite, ainda, ,a lubri- térreas, com 5 compartiIílen- to de Faro n.O 2:'2.° (Edifí­
ficação da máquina burocrática, tos (em ruínas), no Monte cio da N.lut�alidajde' Popular).'tantas vezes emperrada por peque- dos Guerreiros. do �io." �once-

t'

F 2 de Maio dé 1963�nos' grãos de areia, fàcilmente re- lho de' Alcoutrm, msc-rIto na aro, aos .

movíveis quando existe espírito de
b 1 033 Q E Ch f d C'rcunscriçãocompreensão e desejo de procurar matriz' so' . o artigo . '. . ng, e e a I ,

sÇ>luções mais viáveis ou de estábe- 2.° João António da Silva Graçalece!' ,plataformas de acordo,
Unúprédio ur,b:aIílo qu.e'cons-' '. Martins'

.

ta. de: uma, ffiQrad'a de, casas
térreas, com um comparti­
mento, no Monte ,dos Guerrei-
ros -do R'io, eoncelh0 de Aleou-,
tirm,_ inscIito.! na mat:rj¡z tam­
pém sob'.p:. artigo 1;033. Estes
dois prédios serão postos: em
praça! pe�o :valor de .1.560$0:0,
que é o ;valor matricial ,total. ,3 novos modelos, exdllsivos

.

.

um, ,dos.,quaiS' ¡parar janelas.3,0.•.

Bm-'qJuase,to.do"o,_ Alg.arve;ao
, Um,.prédio rústico;q1!le'eons� .' domicí,H&'e a�pEestaçõés .. Faz-se S8lbelt Clue pela:. sec ..
ta del urna,cerca, no,Ba:rranco, çã,'o. centrà�' de�t� :T'ri�unar e

dosR Moinhos Vellios, inscrito .ponei..llte': ,c nos autos d�o:Execuçao" por
,na matriz"sàb o artigp' 2:673, :1 R1POS.Y'lRlNS·E (Custâs t\);l!le:o',:Mmistério, Fá-
'q1:le� vai à; praça pelo ¥811or de blireo nesta ;€(lHõBaTca:'muve' COR-

'1.3:51$,50. "

V I'L A R' I' N N O S, :

tra António Aj<Jnso' GamMa,.

4.° S. Brãs d,e Alportel soltei:ro, maior, trabalhador"
Um prédio rústico que cons- SUCtJlRS'AL EM' 11:4<.,": morador no povo e freguesia,

ta de uma courela de terra R.�a Yaseo d'a Gama, 42 de Odiáxere, desta comarca;
.' ma�osa, no sítiO"da CerC!lJ1linha, pot apenso ao Inventário en-

concelho· de Alcoutim·, inscri- tre Maiores por óbito de Ana
JORNAL DO ALGARVE

F l"
.

'd
.

to, na matriz: sob o artigo N:o 320 _ 11-5�963 e lSmma e mart o, correm

2�57,*, o qual vai à� praça pelo éditos de VINTE DIAS, que
; valol' de' 397'$50. TRmUNAL J�ICIAL começarãQ a contar-se da se-·

, ,5.° [omarta:',de Vila Real dt �anto AntóRio gunda' ei última publicação,
, Um prédio rústico que cons- desté, citando os· credores
ta de uma courela de terra ele ' /l' r _, desc€>nhecides daquele execu-

várzea, no sítio da Port.ela,
..

ãnunCl () tado paJi'a; no prazo de DEZ.

conce1lÍo de AIGouti'm, ins,ctito 1,". PUBLiICkçAe DI,AS,. áP6s OS éditos; virem' à
,

b' '...+' 2 "'64 dita
..
ex;ecução deduzir QS seusna mat�lZ S.O .' p a.Li¡,J.go .<1' ;

.

t V d tQ Douto:r Joaquim ,AuguS!L a-· direitos, nos termos o ar .0o: quaL vai à: praça: pelo valor lente Cantante, Meritissimo Juiz'de 864 d Có..3 P C"lde'·;6'.9S6$OO: Direito da ecima1:'c3i" 'de', Vila' ,Real.' ..

°
.. 0,... ,Ill•.. ro.c.. IVI ..

6:0 de Santo António: Lagos, 29 de Abril de 1963.
Faz saber que pelo Juízo de Di-

Um préGÍ<�' rustiC0 que eons- reito desta. comarca, correm éditos
ta de um farragea:I, no· sítio de trinta dias, a contar da ,2," e. úl-�

dâs Alcarias, concelho dé Al,. t(ma publ�cação deste �úncio" ;c�­
coutim, jnserit0 na matriz.,s0b tando o réu Alva?1o Bapt�sta Prtm�-

tivo casado" empregado de escri­
O 8lrti:go 3.236, Q qUail Vali iii ,tóri�, que teve a, ,sua última resi-.
praça p�lo valor de'·795$OO. dência conhecida nesta vila, e

7:..'! 'actualmente ausente em parte in-
certa de Espanha, paTa nQ prazo'

Uilrprédio rústico que cons- de oito dias, findo q�e seja o dos
ta. de uma, cerca no sítio do éditos, 'contestar a acção de pedido
B' d p lb d de alimento's definitivos que ll).e mo­arranco . o ,OÇQ, ,conce . ,o· e

ve a autora D, Suzete Mendes Pri-
.Alcoutim, mserito na matriz mitivo, sua mulher, doméstica, re­
soh os· artigos 2�659 e 2.660� o sidente, nesta vila, pelos fundamen­

qual vai à praça. pelo valor' tos constantés do duplicado da pe-
..3 2'0'034$(\0 tição inicial que se encontra à dis-
I¡le" "", , Id. .

posição do citando na Secretaria
8. o JudiciaL desta comarcl:!- (Secção de

Um prédio rústico que cons,. Processos),. sob pena de, não,con- ¡

testando, se haverem por confes­,ta de: uma eourela de. ,terra: de
sados' os factos' articutados pela

værzea', DO' sítie·.de Gaviã'o, referida autora,
'concelho de Castro Marim, A·-'t6' 6' Vila Real de Santo .=.,. ruOi

i J,ns,crito na.matriz sob. os artí- de Maio de 1963 •.
; gos 6.072 e �LQ!T4, o quaL vai QUEI2 Qr,¡O$OO

VERIFI, ' ,:
I "à praça pelo valor de' ;ÚI! :.

o Juiz,de Direlto¡
9.0

Joaquim, Augusto, Valente Oantante
Um prédio· I'IÍlstico que' CODS-

ta de' uma courela de terra
matosa", no sítio do Poço No­
vo, freguesia de. Odeleite, con­
'celho ,de' Castro,MaTim, inscri-
'to na matriz sob O' artigo
8.285, 2/10, o qual vai à pra­
ça pelo valor de 4.770$00.
Vila Real de Santt'> António,

"26 'de Abril de. 1:963.
, '

,

" Ver11l1q�1,:"
(il Juiz' de DfJ1elœ)

.

al Joaquim A:.uguato Valenter
'

Oantante,
0· Escn'vAo, de- ID1re1to,

a) Vítor Carl'o8 Pante8. Vilão:

Acerca da nossa local intitulada 4,0 - A modificaçlio âos aludidos 68-

«Novo processo cíentíñco de adu- pectos clor6ticos parece mais s,uscêptf­
bação», recebemos do sr, eng,-agr6- vel de vir a conseguir-se por efeUo ,da
nomo Bento dos Santos Nascímen- acidificaç/lo daqueles solos - quasé
to, dedicado e eompetente director sempre muito alcalinos - mediante li

da Estação Agrária de Tavira; uma vncorporação de certos adubos e outros
earta datada de 2 do corrente, da produtoll na terra, entre os· quais deve
qual reproduzimos os periodos es- salientar-se o sulfato de am6nio, pOT
senciais:

.

tornarem poss!vel a assimilação' âe al-

Porque no decorrer desta semana vd- guns elementos 'como o ferro, o maa-,
, .

nésio e o'manganez, os quais, e1h. :taZ.rias pessoas' se t�m.. diriyido a' este 0'1'-
, situaç/lo de'alcalinidade, se apresentamganismo' pefli'll4Q. informaçõe8 acerca' dos

formando oomposições qu!micas prati­resul�ados àbtidos com tal sistêma de' ,

camente incapazes âe virem a ser ,apro�adubação, venho solicitar de v" sendo'·
'veitaàas pelas plantas,possível" q. especial tooor de SEr diynar:

determinar' qu-e· 'seiam. pUblicados os-se-

guintes esclarecimentos:
1','0 - N'o segnimenú¡ d'e eæperi:'t'lncias

que 't�'"" .v'Índb�,ac ser realizalll:l8," desde
19.60" sotme: adub'açãó, folear.' e

.

ámsidé�'
r.ando, diversos, alluboll', foram adll.úiTli"'
âo« em:. ,/4ns. de' Março do corrense ano

2
'

qui'l:o.s¡_de' Fer..foU:.
2,0 - Eif¡ectuaàas q:ly'umYJs' apZicaçi'5es;

em, .diferentes cult'Url:r.S, no deco?1T'er' do
pa8sG'dd ml9s"de Albri'l,. isto 'é, h'd :neZati�
vamente pouao·s· dias, n:do é; 'ainda' ,pos."­
sivel" como' é evi'flente,. tazer"se" 'um
juízo, certo" acer.oa· do. p'lroduto' FfmfOZi�
tanto mais q.ue: as' in:struç·ões. que' O'

aC.ompanhamr s.e.- reterem�! d. n'!lcess�dtlde
de vdr4as"'!J11ooa¡¡Õe8' n'O' 'decoT'l'6'lr ·do
c.iei'(j cuUlUrCflf'
, 3,.0 - Relati.vamente· ar'o'litr.O'i predut!f18
até, 'agona emailldcrs por' esta E:staçfto.
Aigrdrta:;' e ap'liclldosl pelo Biiltemal de

pulverizaçli:o., dw,ev.tam·ent'e nas.) folhas
e''ramo8, .. c'0m;'vistaq}'.re801uç/i'0 de cer­

taB aspectos; c!o:'1llltice'S; nomeadamente.
em' f,'rutetrGs "vegetan:da,.·em' ,solos eæces­

sivamen�e; "calcdreo8j nliô" for.aw; ainda,
conseguidos, quaillquer resultallos' ani.>

ma.dores", cam; .·inter.es'8e para· serem' di�

vUlgados pelos agricultores algltrllJios,

MONTESTRELA,
APARTADO 138

LDA.
COVILHÃ
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C'o¡Dsj,derações sobre o

'D,ia do tur,is:,t�(I.
(Oonc,lusáo da 1,". pdgina)

gente, do. nosse :f¡olclore e dos nus­
SGS produtos, urna ideia interessan­

te; êfu:bCira sucínta, o que,' corno
propaganda, é O.melhor que se po-
de pedir;' '. '.,
Neste-aspecto cremos, poder aflr­

mar- lillie a ínícíaaívæ do S, Ni, 1.
f.ei bastante proveitosa e que, dea­
tne em breve, estarão à vísta ·os

frutos .desta obra .. que não passcu
de uma, medida a visar- e future,
Sem nos pretendermos imiscuir

em. problemas que-não são. nossos,
na medida em' que, indiNi:dl!!almell­

te, estão para além das nossas. li-o
mita.çi1i.es" mas que. nes interessam
come parte de todo que con��itui
a N:aç_ão" afigura-se-nos a u!ihd�­
de de um testemunh0 que, na0 VI-·

sando regiões 0U ·pesseas, em palr�
ticulàJr; atinjà todas, as regiões. e

pessoas, em geral.
.

li: pois; em t0m de C0nversa aJIIle.
na q\>1e lembra�os um, p�obl�ma,
impll:e�tam<ente, hgado ao tunsmo
mas que nem sempre tem sido estu­
dàdo da forma mais plausível: a

fixação do turista,
,

Não basta que o turista chegue
à.. nossa terra, filme ou fotografe
os locais que mais lhe l!>renderam
a,atençãe; é ·precisol que ele perma­
neça algum tempo, junte de nós,
e ,Iilue a sua presença determine um

benefício
.
directo na econom;i.a da

populaçãe local, quer pela possibi­
lidade de desenvo�ver actividaàE)s a

explorar turisticamente, quer ai.nda
.

�

pela venda de produtos da indú.�tria.

ou do comérci0, o que, como CIrcu­

lação, da:moeda, :representa um fac-,
tor considerã:vel na produção de;
ri.queza/; ..

Seguindo a mesma linha de p�n-"
sarnento, suPOnh0 que" na malOr

parte"dos casos; em vez de'se p:re­
tender al eonstruçãe de um Ñetel!
seria preferivel dotar a localidade
cem uma rede de p,ensõ'ell, deviàa­
mente. apetrechadas � sem riqueza
mas .oferecendo. cemodidade - que
satisfariam os interesses dos turis­
tas menos· endinheirados, emprega­
d:am um maior número de indivi-

A'LFARROBA

10 mó,delos à vossa escolha, ,

. em alumínio, plâstico.e ma ..

"deira para pórtas� jan,elas,
'� montras e mall'q\aises'

Jorge Xa�ier Mqrtins

LouléMercearia em
Arrenda - se m�r�earia, com

vinhos e frutos secos, num dos
melhores locais de Loulé,' com
armazém,e seià divisões e gran­
de. quintal na Rua,. de ,P.or�ugal,
76 a 80. ,.

Quem pretender dirija-se a

ManuelMestre, no mesmo local.

Instalação completa para trituração. d� alfarrobas, .com
respe.ctivas n'oras,' vei.os de transmlssao, cllumace.l'as,

. .

tudo completamente novo, vende

\ J�
J

Armindo Henrique Estê'v'ã,o' 'Guita
Rua.,General Trindade,,42 - Telefone 460 - FA R O

/

r DefenJa.a sua iuventude!
. use

(el'te,

ereme de �olte
ereme, de dia

e p6 d'arriz

.
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Co�área de Lagos
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·A.NU'NCIO·
li,' POO}',j¡GAQAQ..

Ne desejo de obter esclarecimen­
tos que melhor-oríentem a néfisa'la­
veuna, submetemos a carta à apre­
ciação dos representantes' do «Fér�
fel,¡'» os quaís nos ínrormaram qué
este produto, há. dois ànos'lãriçàdo
no, .mercadó, tem aprovado (')pfil:nà".
mente nas' r.eglões Vi.rihateírà:S' dó,
Douro, Almei:rim,

.

Cartaxo, lIiÍetêê'á;
:na" Dois Portos, etc,!... ?Jjt�!l�g�s�bons,·resultados .nas· vlooas,. toma�
teit:as, batateiras e' cí.llfüràs hot:::
i:ícola:¡;.

.

.,".'

. POR'91' E
.,

BRAND¥

KO'P.·'KE'·

VERIFIQUEI:
Q • .Juiz' de Direito,

, 'R'ieard6 Antóni'o da l"elha
Q Chefe da Secretaria,

JOSe António Marques
P¡uih€co

"

.,.

A(}ENTES-DEP'e5SITARI,(;>'S;

Ohveila é Yd�roa.s, tila'; ;

RtN:A: ];)0 S!AMTRE; 12�

'1'ELEF0NE'S .' 546'1:4' ." 5781il!
.

LI.SBOA
.)

V�e�pa� 12'5:
VeDcl'e-se,em �,",a. mão�:

estado nova.
. ..

Ialomma JO'sé M8.Tfi�
nia:uo, Rua In:.£anife
n.. , HenT¡que, :li a 9�
,:._ FkR()� .. ; .

V' E�,N! D' E:�- $'.E
TERREN·O E"VlYINl)j,

.¡ U� FO'R,MIA:

'�ua dê Milrio:h<a,.,4,(}'
FARO

(),
AGLOMER,ADO,
DE MA\DBRA

C' I

,
'

fRAI 'A'RA' O
.

MUNDO,'

•
,¡

o Escrivão 'de Direito,
a) Vitor Garlos Pontes Vilão

- Ma'. Bele••
- Moi. Cón/or'o
-Mil'.' £NIlo",l.

em bom estado. Acessórios
para os mesmos, ve'nd'e:

EMPRESA PRODUTORA DE AGLOMERADOS DE MAD§IRA" S.lll
LucillO MATOS 'TOUPA

A II WI A % C. G. It A lo: AUA DO HIERO'SI40. 82," TtL.£FO�E. S54e$ " 1'0'"'0 !lva do Alvito, 33
.....05 .."0 ... "' ••OA: RU" .. OE· ' ... 'ANTA ....., 27,0

LISBOA
TELEFONB 633537

QIIIIIIIIIUIlIllIllIllIlIllIIUIIIIIIIIIIIIIIIDD

-I

FIOS PARI1Rl&OT
-

D'U,RA�LA,
R"o' Marquês; d'Â:vila e Bolama, 2117, (ao Clube ·União)

1111111111111111111101111111111111111.11111111111111'
-�:�!,

Gra1nde Sortido ell) ,FIOS, DE; L.A,
RÁFIASi e P.ER[AP�OIN�'T

lIillUDIlllllllllllllllllllllllllllllilllllllllll'

TELEF. 2'2780

Preços de

,- C·OVl;·L. H:�x,r,
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uma ferram'enta
para
quem tra�alha

Um ",q"eno motor ... X

C.l1l12'-1
;'_t��,�,���

�-��

ar subst tu os peda $

fll (Two Stroke ,Oil)
o ÓLEO AZUL PARA MOTORES A 2 teMPOS

• os velas nõo isolam
• es janelos' do escape nõo entopem,
• o motor pego instcntõnecmente
• os despesas de mcnutençêo diminuem

PODE CONFIAR ,NA SHELL

!!) UM NOVO PARAfsO DE ,FIIRIAS

A COSTA SOALMEIRA
'DE PORT,�GAL

David Dod,e

A ÚNICA CASA O£OICAOA
I EXCLU­

SIVAMENTE A MALHAS A METRO

EM

1(IBI m� 1�(lmIR
DA FÁBRICA AIME BABOIN & (.IE,

D� LYON

VENCA CE

GRANDE E VARIADO SORTIDO EM,
CORES MODERNAS
NOVOS TIPOS DE QVALIDADE
NOVAS FANTASIAS

COMPLETO SORTIDO

ASTRALON
DRAl.ON
ACRILAN
ORLON
PERLAPON
MOUSSE DE NYLON,

JERSEY EM LÃ E OUTROS TIPOS
CRISTAL
PIQUETS

ENVIAM-SE AMOSTRAS PARA

QUALQUER PONTO DO PAÍS

MALHAS JOANINHA....;... Rua Portas de Sto. Antão, 64
FILIAL - Ruá 1.0 de Dezembro, 62

'

XANEL MODAS - Rua do Carmo 74

'I_T��E�ON�:.�6_B63�A_."_
As grutas de 'I�ne�

colha mais

gastando menos

ouça a ne s s e

Secção Técnica

(ConcluBflo da 1.· pdll'naj , preendída em todo o Mundo. Se passar salgado que pode 'ser cozinhado de va-

I 'por uma, taberna algarvia identificada ríadíssímas maneiras. O peixe constítut
'

O encanto da Província e das I por um garrafão forrado de vime pen- uma parte vital da vida algarvia tal
suas gentes em todas, as estações durado por cima da porta, verá um como o fabrico de pasta de figo e amên-.
é o encanto duma. terra totalmente grupo de pescadores sentados à volta doa confeccionado e vendido com a for­

desprovída de ambição. Mesmo du- dum fogareiro incandéscente no qual ma de patos, galinhas, pombos, coelhos,
rante a sua curta carreíra de Rivie- assam mariscos e você dificilmente não gatos, cães, frutos, vegetais, e as es-

ra, o Algarve, vive principalmente parará para gozar o aroma, a menos pecíalídades dulcisslmas com nomes,

do campo e da pesca; Os seus po- que não tenha tempo, sede e apetite. como presuntos do céu. Como é pró-'
mares produzem maçãs, albríco- A hospitalidade da Provincia exige que prio num paraíso, a comida não é só

ques, cerejas, figos, pêssegos, amei- o forasteiro seja convidado, se neces- variada e em quantidade mas também
xas, romãs, magníficas' laranjas, sário por sinais, para comer umas so- barata. Uma manhã de compras num

limões, tangerinas, nozes e amên- pas de pão no caldo e para beber da mercado de domingo, digamos no de
doas. As, suas colinas estão pratea- garrafa de vinho. Quanto mais estran- Portimão - é uma espécie de prémio
das com renques de oliveiras entre- geiro você for mais os seus compa- para a bolsa e para os olhos. O merca­

meadas com vinhas. Exporta-se em nheiros o farão sentir-se à vontade. do, que funciona todos os dias, é um

quantidade: atum, sardinhas e an- As mulheres do Algarve são mais edificio Imenso com toldas de frutos,
chovas. Ao nivel .português, o Al- dificeis para se conviver. Elas não são vegetais, melões, nozes, carne, peixe,
garve é .prõspero, e mais próspero menos cordiais que os seus homens, flores - as casas da Provincia com­

poderia ser se explorasse as suas uma vez que você as conheça, mas a pram diàriamente um «bouquet» de flo­

belezas naturais, desenvolvendo o tradição é Um obstáculo pesado. Um res - aves, ovos, coelhos, queijos, en­

turismo. Contudo ainda se recusa isolamento cultural tem conservado as chidos, doce de figo e amêndoa, vinho,
a apressar-se. Este é um outro as- suas instituições antigas. Um apaíxo- aguardente e muitas outras especíalída­
peeto do seu encanto. A Província nado algarvio, elege a rapariga da sua des. Aos domingos e quintas-feiras, os

ainda sé movimenta em paz com a escolha através das grades de ferro de pescadores e, camponeses que fornecem
sua carroça puxada por um bur- uma janela. Se ele progredir na sua os vendedores do mercado, trazem mer-'
ro. Em algumas aldeias ao tongo da conquista ao ponto de a conseguir tm- cadorias extra que costumam vender
costa o motorista não pode com- zer para fora de casa para' 'um passeio aos seus próprios clientes. As donas de

prar gasolina porque não há veícu- à tarde, a mamã vai com eles ao' baile. casa gostam sempre de comprar nestes

los motorizados em certos locais Depois do casamento as amarras do dias, e o marcado toma o aspecto duma

Ique justifiquem uma bomba. A convencionalismo desaparecem um pou- feira campestre. Adivinhos lêem a sina;
classe média guia carroças; os co. Nenhuma mulher algarvia que seja uma familia de acrobatas estende um

camponeses andam a pé ou caval- casada fala casualmente a estranhos; tapete onde os ,filhos e filhas dão cam-

gRamhem burróos: Entretao dPrapiaordti.a mdas umta"vez quetaVdOcê tenhatsidho de,vdi- balhotas, o pabi toca uma.corTneãta, a mãe
,

,oc a e_ o pr ximo por e -

amen e apresen o, que en a SI o toca um tam or e o etío .. o o» passa
mão podem-se utilizar o autocarro convidado para a sua casa, a casa é vos- a volta com o chapéu. Tudo tem um
ou taxi, .mas o meio de transporte sa, a dona da casa será uma mulher aspecto alegre e medieval, uma estra­

mais popular e mais barato nesse encantadora, e provàvelmente bela, por- nha sobrevivência na segunda metade

trajecto é fornecido pelas «carri- que as mulheres-desta Provincia são ti- do século XX.
nhas» pará .quatro passageiros pu- das como as caras mais bonitas de Por-

Os ovos vendem-se a 10$00 a dúzia,xada por cavalo. !�g,a:¡:;: :��e�� és�m:o!Oag��:h�� ednormes lalranjas sumarentastaad' '$80d cat-Os quinteiros algarvios ainda l,a-
. ó •

'

a, as ma s pequenas a me e es e
vram. a .,terra. com arados tirados sua .comlda, será "dIfiCIl .não ,a apreciar, preco. Uma cesta de," batátas grãbspor bois; burros 'com' '�s olhos 'ta- partícularrnente se você gostar do sabor ," .

' ,

pados ainda caminham sem fim à do dente de alho, da forte sopa de

I
cenouras, feIjões, ervífhas, tomates,

d d imífiva m 'f
- .

lh t
alhos, couve-flor, etc., custa somente

ro a uma primi va nora, puxan- pence com aca r�o e rICOS �o os em-
uma mão cheia de tostões _ um dessesdo a água para canais de Irrigação. perados com azeíte dé o�ivelra e �olhas tostões vale cerca dum terco dum cên-A fervilhante Europa atrás dos Pi- de louro. Se você prefertr uma alímen-
ti O

.

h I
' _ ,_

renêus é um mundo longínquo e tacão mais suave não ficará desaponta- ¡ mo., s VIn os a garvios nao sao. os
desconhecido. do pois encontrâ-Ia-ã com facilidade nas

melhores de Portugal, mas são apebt�-

doAal;����t�or���ori:�sn�p::::k� �:���s f:��S:e�:��j: �l:a�:;�:. ':;:: ���:s rl�:s er:e:;::���I�:��du�eii�:�::�
, .

bé d á t b aguardente;: destílada de frutos do mes-,do em temperamento com o seu m po er ,comer nas a ernas e quan-
mo nome; um litro dela, de 3 anos de

primo espanhol, com o cantor de do aprender a sab�rear os melhores
idade 'custa 15$00 incluida a garrafa.flamenco andaluz de sangue quen- pratos preparados alí poderá então go-

" '

te do que com os seus compatriotas zar uma das melhores cozinhas' nativas Po: motivo de pr�ços como, estes e, d.o
camponeses do Norte, de ar solene: de Portugal: talvez o famoso caldo-ver-

' baIXO custo de VIda algar-vía, ,os .VISI­
Ele come muito, bem muito, ri fà- de feito de batata e verduras e um

tantes acham as despesas muito baíxas.

cilmente e sabe brincar. As festivi- ensopado que é meio sopa, meio guiza­

dades .relígíosas não são mais que do. O cordeíro do Algarve é famoso e o

um pretexto para, se realizarem perco algarvio submetido a uma dieta

coloridas celebrações através de to- própria torna a sua carne excelente.

da a Provincia . .Junho com os seus Encontrar-se-á uma grande variedade .JORNAL DO ALGARVE vende-ae

três famosos dias santos, Santo de mariscos: polvo; enguias, lulas, ca-
. em OUlAo na Tabac&r1a Moderna,
António, S . .João e S. Pedro, consti- marões, lagostas, caranguejos, amêijoas
tui uma oportunidade espectacular berbigões, ostras e o ttpíco bacalhau Avenida da República, 4,6,

para as festas populares. O Carna-
val com as suas tradicionais e ale-

gres festas canaliza para as algar-
vias cidades de. Loulé e Portimão
multidões em festa. Todos os anos

turistas para o Carnaval chegam
de todas' as partes do Pais para
cantar, dançar 'corrídínhos nas ruas,
beber o vínho novo, comer caracóis,
colocar flores nos chapéus e atira­
rem flores uns aos outros. O orgu­
lho de Loulé é uma avenida som­

breada de árvores que florescem
em cor-de-resa para o Carnaval.
Durante este periodo os habitantes
locais ornamentam as árvores com

flores brancas arttñcíaís, de amen­

doeiras. Costumam eles perguntar
orgulhosamente: onde se pode dan­
çar corridinhos debaixo de árvores

que florescem em duas cores, senão
em Lóulé? Um crítico escreveu
acerca dos algarvios que eles eram

«educados, tinh¡l.Ín moral, e eram

honestos». :Il) uma declaração hones­
ta mas não completa. O algarvio
é caloroso, generoso e uma mão

aberta, ele gosta das pessoas e gos­
ta de ser amado. Ele ainda não teve
contacto suficiente com o turismo
para desenvolver a semente da ga­
nância que com o tempo corrompe
tantos como ele; ele gosta de reCé­
ber bem não procurando recompen­
sa monetária,. Um sapateiro algar­
vio fàcilmente declina, com educa­
ção, o pagamento por um pequeno
�rranjo. Um comeroiante algarvío
�esar-Ihe-á.a compra que lhe fizer,
dando-lhe um pouco mais que o

peso. Ele sente-se satisfeito em ser
generoso para consigo.
A dificuldade principal dum estran­

geiro 'no Algarve é a lingua; não é um

Idioma que muitos estrangeiros possam
falar fluentemente, a não ser em vários
hotéis, pensões e pousadas onde há
alguém que compreenda o inglês ou o

francês; português é tudo o que você
POderá ouvir. Por outro lado, quem
tenha, uns pequenos conhecimentos de
eSPanhOl pode compreender e ser com-

preendido em Portugal e depois de tudo
os gestos são uma lingua franca com-

Telefone 105 - Telegramas: Belavista
ApartadO <1 - t'agoa' (Algarve)

BONS QUARTOS E BOA
COMIDA REGIONAL

A. " kms, da Praia de Carvoei­
ro e'de outras pequenas praias

JORNAL DO ALGARVE
N.o 320 - 11-5-963
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MOTORES ELÉC·TRICOS
A ALIANÇA ELÉCTRICA DO SUL-5. A. R. L.,

com. sede em. OIL,ão, aceita proposta. para venda de-um
saldo de m.otores eléctricos usados - cerca de �o - todos

trifásicos, 380 v, dé potências entre \1,5 a 6,8 cv, alguns
com.' bom.bas acopladas.

'Todo' este m.ateri�1 pode ser ViSt9 nos Armazéns da

Central Eléctrica de OIL,ão, enviando-se relação aos in­

teressados que a' solicitarem à sede da Empresa.
O prazo para a entrega das propostas termina no

dia 1 de JunL,o próximo, reservando-se a Empresa o di­

reito de não adjudicar a venda a qualquer dos c,oncor-

rente. se assim. o entender. '

OIL,ão, 1 de Maio de 1963

Aliança Eléctrica do Súl- S. A. R. L.
A Direcção

Faz-se saber que pela sec­

ção central deste Tribunal e

nos autos I de 'Execução por
Custas que 'o Ministério Públi­
co nesta comarca move contra
Oatarina Rosa Batista e ma­

rido Manuel âos Ramos, pro­
prietários, moradores no povo
e freguesia de Barão de São
Miguel, concelho de Vila do
Bispo, por apenso ào Inventá­
rio entre Maiores por,óbito de
Maria de Jesus Susana, cor­

rem éditos de VINTE DIAS,
que começarão a contar-se da

segunda e última publicação
do presente, citando os credo­
res desconhecidos daqUeles
executados para, no prazo de
DEZ DIAS, após os éditos, vi­
rem à dita execução deduzir
os seus direitos, nos terAlos do
art. o 864.0 do Cód. Proc. Civil.

Lagos, 2 de Maio de 1963.

VERIFIQUEI:
O .Juiz de Direito,

Ricardo António da Velha

I

O Chefe da Secretaria,
José António J.larques

Pacheco

-Ammar em. Estôm],ar
constituirão uma,

atracção tur'stica·
"

(Oonclusão da 1.. página)-
a Poente, corre o rio' Arade cujas
margens são encantadoras,' 'situcr,n­
do-se pr6ximo, no lugar de Vale de

.Oreoo, em propriedade da sr,·. D.
Maria Isabel Cardoso de Azevedo,
as grutas de Ibne-Ammar,. ignora­
das de muita gente que réside 'nes­
tas redondezas. Presentemente" p
presidente da Câmara de Lagoa,
sr, ãr. Luís Ant6nio dos Santos,
está a tratar do acesso às ditas
grutas, a fim de poderem ser vi":
sitaãae, valorizando-se. o turismo
do concelho. Estõmbar ,beneficiou
ultimamente dos seguintes melho­
ramentos: uma escola primária
para ambos os sexos, a rede de

distribuição de água com a respeQ­
tiva estação elevat6ria que leva
a água a Mexilhoeira da Carrega­
ção e Ferragudo, pela zona do
Parchal e subúrbios. Na sua área

possui dez fábricas de conservas e

duas de farinhas e 6leos de peixe,
uma de destilação de plantas'e uma

casa de artesanato. 1!J servida pela
estação do caminho de ferro lÇstôm­
bar-Lagoa, e possui uma 'boa rede
de transportes rodoviários para to­
da a Província. Oom acesso às gru­
tas, Iãstômbar vai certamente ser
mais conhecida. A sua igreja é tam­
bém digna de ser visitada. De esti­
lo romano, tem p6rtiGo Renascen­

ça e possui interiormente riquís­
simos azulejos do princípio do sé�
culo XVII e o mais valioso trabalho
de talha do concelho, sendo consi­
derada monumento nacional. Es­
tõmbar foi berço de D. Maria José
Gaivão Mouzinho de, Albuquerque.

Francisco da Silva Francês

Na FUSETA
Vende-se ou arrenda-se

um prédio que consta de
meroearia e taberna e
casa de habitação situa­
do na Rua Dr. Antero
Cabral, 20 e 22, próximo
do Mercado. Tratar no
referido prédio.

EM L.AGOS
Aluga-se durante a época balnear um 1.0 andar

mobilado com boas comodidades e óptima vista para
o mar, na Rua da Porta Pequena, 24 - Lagos.

Dirigir a José António Correia, Rua Dr. Faria e f

Silva, 19 - LAO O S.
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caminhoo do Phl,hão a D. Ana
Nao n08 pesa na cO'll8c1'ncia ter deixado.de alertar sobre o arranjo do caminho

para peões do PinMo a D. Ana. Quando. da ,nossa 11rimeira chamada, nao se

gastariam tr�s centenas de e8cud08 para os neces8ários atamanc08. Quando da
segunda, id se ultrapa8saria a' casei aos milhare8 e presentemente duvidamos que
nao SB ultrapasse a das dezenas de' milhares para se cO'll8eguir coisa pior do que
em devido tempo se con¡¡eguiria 'com as centenas.

Poâerõo chamar-nos impertinentes .e até coisas piores se entenãerem, mas

porque julgamos o caminho citado de absoluta necessidade para que os nOS808

visitantes apreciem um dos mais !lelos treohos da costa de Oiroi nao q,esistirem08
de clamar enquanto nao for ouvido o nOS80 apelo que é, afina, apelo de toda a

população lacobrige'll8e e até de muitos estranhos ao n08SO meio.

A casa oDde DQSCeu Júho DaDtas e a

i'UDdaçao ......D..DIU..a- AS nucas que
escocamos e guardámos uesae que us

Jornals márros deram a notrcra ue que
a casa anae nasceu J'ÚlIO .Llantas ia ser

teansrormada em casa-Museu, têm

àguaraano algo de concreto aures uas

datas dOS aniversárros natalrcio e ao

raíecimento ao escritor e algarvio insig­
ne que passam em 19 e 20 deste mes;
e são do teor -segumte ;

. «Dizer o que me vai na alma pela es­

perança de poder ver a casa anae na.s-

ceu Jú-lio Dantas transrormaca em Casa
-Museu que guardará o que ae mais

precioso prouuziu e os onjectos que
facam reviver toda a sua a ora, não é

tarefa fácH porque desde ha muito

existe em mim a ideia de uma aquisrção
que Iasumet e Iastrmo não se ter rerto

em vida de tão notável homem de letras.
Dizer da satrsração pela forma como

a sr,« D. Maria rsabei .Llantas acoineu

� sugestão da compra da casa, para ali

�e instaíar a Biblioteca, propondo-se
até fazer nela um centro de, recorda­
ções de seu marido, não me é passivei,
porque duvido haja palavras que defi­
nam gesto tão nonre, que não só contri­
buirá para prestigiar Lagos como para
indicar. aos vindouros que a verdaaeíra

grandeza reslde na esprrrtualíúaue. Dic
zer do favor que representa para Lagos
a coíaoorecão da ]!'UIldação Gulbenluan
em tão útil como necessária aquisição,
também não é fácil, porque ela vem

sendo pródiga em benesses que valori­
zam a cultura nesta Lacóbriga adorme­

cida, que se tem biblioteca deve-a à sua

orgWlização sólida e fecunda. Direi ape­
nas, pelo respeito devido aos que passa­
ram. que defendo que os arranjos a

efectuar não 'alterem exteriormente e

até, se possível, interiormente a cons-

trucãoprfmítíva.
.

Duvido qué exista em Lagos pessoa
que saiba em que quarto nasceu Júlio

Dantas, pois se fosse .possivel identi­
ficá-lo, nele ficaria bem a reconstitui­

ção do quarto onde faleceu. A ideia
fica, como preito à memória do grande
valor cultural que foi Júlio Dantas e por
gratidão a sua esposa e à Fundação
Gulbenkian pela atenção que a Lagos
díspensaram liara a criação da Casa­
-Museu' Júlio Dantas que tanto mais

útil será quanto mais breve'surgir dada
a satisfação de muitos que amparando
a ideia receiam que a vida se extinga
antes que ela' se torne um facto.

AI ,cavalariças - O problema das ca­

valariças, que mais de uma vez tem

sido objecto de apontamentos nossos,
está Ionge de ser. solucionado.
Recentemente passámos pela Rua dos

Quintais, onde não há muito se verifi­
cou ter ruido um prédio, cujo terreno
agora em grande parte devoluto julga­
mos suficiente para uma das muitas
éonstrucões de que Lagos carece, tais
como casas para magistrados, edificio
dos correios, Casa de Pescadores, etc.

Bastari!J. um pouco de vontade de al­
guém que pode ser útil à sua terra.
Admitindo que esse alguém não tivesse
sido ouvido para uma cedência senão
generosa. 'pelo menos razoável para qual­
quer dos fins em vista e porque apenas,
sé está mascarando o· exterior sem qual­
quer beneficio para a colectividade, por­
que Ulll8.'parede que não envergonha a

encobrir uma cavalartca sem condições
de qualquer espécie constttuí mais uma

afronta a quantos se interessam pelo
·

progresso de Lagos, ousamos advogar
uma. consulta do Municipio ao proprie- L

tArio do terreno em causa no sentido I En1tiamo9 aDlo.tra. 3ráti. e encomendas à CODran4'a

de' cedência que a todos honre, .ou, na ........I .._IIIIII IIID!iI_.�
·

Impceaíbtltdade de tal, o arranjo ur-
-

"gi,lnte, de harmonia com as disposiçõéS !!!II .. ------------------------�
,legals; da cavalartça que ali existe.

, Exemplo a seguir pelo DOSSO Municipio
,_.:Ao cidade necessita de prender os que
nos visitam. Sob o ponto de vista das'

·

belezas naturais, poucas localídades do

(Algarve suplantarão o que possuímos.
· Porém, no respeitante a obras do .ho­
mem, estamos se não paupérrimos, .pou­

: co. menos. Os anúncios luminosos que
; especíalmente .em noites escuras ern­
e prestam beleza, são escassos e isto por-

·

que não só pesa. a sua instalação como

'a. respectiva' .licenea,
'. Vila Real de Santo António deliberou
· dispensar de licéncas durante 5 anos as

,entidades que i.nstalarem .anúncios lu-

minosos em determinadas ruas, possi­
velmente as de mais concorrência.
Por que não seguir este exemplo?
Vilas Boas hcnrœ Lagos com a sua pre·

sença - Quando a propósito do Dia do
Turista, em Lagos nos servimos do tele­
fone para falar ao director do Hotel da
Meia Praia, ignorávamos que Vilas Boas
desempenhava esse cargo, o que é deve­
ras honroso para Lagos, porque estando
o hotel indicado para receber os visitan­
tes 'mais categorízados .prestar-se-â a

Lagos, ao Algarve e à Nação, tanto me­
lhor serviço quanto mais competente
foi:' a sua direcção.

.

Vilas Boas, pelo que conhece de tu­
rismo nacional e até internacional é de
facto a pessoa indicada para dar novos

rumos ao turismo em Lagos. O que con­

seguiu no Dia do Turista, com a pre­
sença do Rancho Infantil do Centro de
Assistência Nossa Senhora do Carmo e
cinco pares do Rancho F'olclór-íco de,
Lagos, fo.i muito, pois sabemos que tu­
ristas nacionais e estrangeiros acom­

panharam as nossas críanças nos seus

cantares e alguns com tanto sentimento
que as lágrimas afloraram, vivendo-se
momentos inesquecíveis. Vilas Boas,
tem em vista tudo organizar' para que
os nossos ranchos folclóricos actuem
pertõdícamente no hotel da Meia Praia,
prestando assim grande serviço a Lagos,

. porque os turistas que ali se hospeda­
rem: 'poderão dizer que o folclore regio-
nal acompanha as belezas da Natureza.
O problema do peixe - Afiguraese-nos

. que há, arestas a limar quanto à solu­
cão=do- problema do peixe. Durante al­
guns dias as equações resolveram-se.
No sábado passado, porém, apesar de
ter -sído transaccionado algum peixe
'para fora, o mercado não ficou abaste­
cído. Apurámos que tal se deveu em

grande parte à circunstância de um dia
antes se ter' vendido carapau a 7$00
quando ha lota desse dia atingiu 8$00.
Mas' se o preço de tabela é 9$00 por­
que não se adquiriu a 8$00 para abas­
tecer o mercado ?
Os revendões receiam perder, porque

está fresca a prevenção do necessário
respeito' pelos preços tabelados, mas es­

quecem por acaso o que ganharam quan­
do todos faziam vista grossa aos, preços
especuladores que praticavam? Sujei­
tem-se agora às oscílacões que é natu­
ral resultemde um desequilibrio gran­
de

.

com o equílíbrro que se impõe a

bem da colectividade e acabarão por
convencer-se que o melhor caminho a

seguir é· 9 de respeitar os direitos dos
outros para que respeitem os seus.

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Lagos
r

ANUNCIO
2.á PUBLICAÇíl:O

Faz-se saher que· por este
Tribunal e Secção Central cor­
rem éditos de VINTE DIAS,
que se começarão a contar da

segunda e última, publicação
do presente, citando os credo­
-res desconhecidos do inventa­
riado José Bravo Duarte, que'
residiu na praia da Salema,
freguesia de Budens, concelho
de Vila do Bispo, desta comar­
ca, para, no prazo de DEZ

DIAS, após os éditos, virem
ao inventário obrigatório por
óbito daquele e de sua mãe

Brigida Emília Duarte e no

qual desempenham funções de

cabeça de casal a viúva daque­
le, Felisbela Viegas de Olivei­

ra, de Lagos e o filho desta
João Mariano Duarte, mora­

dor em Portimão, deduzir os

seus direitos, nos termos do
art,v 864.° do Cód. Proe. Civil,
por força dos arts. 1.357.° e

463.°, n.O 2, do mesmo diploma.
Lagos, 22 de Abril de 1963:

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

Ricardo António da Velha

o Chefe da Secretaria,

José António Marques
Pacheco

Fábrica de guano de peixe
e Estiva para fabricação
de peixe em salmouras

Arrenda-se as duas uni­
dades em conjunto ou

cada uma em separado.
Resposta ao Apartado 60
-OLHAO. .

¡
_________

I

I'FIOS TRICOT'
NETO RAPOSO

Joaquim d� Sóusa Pi.carreta

A.
.( F À B R ,I C�A N T E S )

'ç'",": - - 'ri'

.KeJvin Hughes *

o maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
Austrália-desde 100$00, perlapont 180$QO, escocesa, inglesa, ro­

bilon, floreseente, mohair, fogo de artifício; lolita; fabiola ;.ráfia; etc.
Não receamos confrontos, nem em qualidades nem preços,

Consulte-nos heje e' ficará cliente.

Pra�a dOl Restauradores, 13_1.0, Dto. - L I S B O A - Telelone 326501

JOSÉ. COe:LHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE C� PITAIS

L I S B O A - Rua Castilho, 283, 8.• - Teleta. 651809 - 65 15 89 - 6517 86
P O R T O - Fraca do Municipio, 287, 8.° _ Telet. 84988

,

A LM A.DA -'- Praca da Renovação, lO, 2.o-Esq. - Telets. 274618 - 27 47 16' -

C A S CA I S - Rua. Dr.' Iracy Doyle, li, 1.o-Dt. "-Telets. 28 20 84 - 28 0912, '

Q U E L U Z - Rua Conde Almeida Aradjo, 70,l.•-Dt.o-Telets. 951808-951773
PORTIlIAO � Praca Visconde Blvar, 8, 1.o-Dt.0 - Telet. 840

Candeia que vaik frente
alumíaduas vezes

I

".P. bfA.·

------------------------------------..----�--..--�----�--�-----------------------------------...
, --

fâmara Muniriual �� �ila R�al d� �anto António.:
Esplanada Oceano de Monte Gordo
.' ,;;/,-,--.'

.. ":"'·,·(�nti80 Casino Oceano)
.

'. Aceitam-se propostas em carta fechada para á. exploráção
da ESPLANADA OCEANO DE MONTE GORDO (antigo
Casino 'Oceano),.. durante a próxima época balnear, até às
15 horas do dia):5, de Maio próximo. ,

.

"

As .condiçõea.encontram-se patentes na Secretaría desta
Câmara.Municipal.

'

Vil� Real de Santo. António, 23 de Março de 1963.

'Novos eandeeiros 110.­

:ma artéria' de Olhão
OLHAO - A eâmara Municipal man­

dou fazer os necessários estudos. para
o novó sistema de

.

iluminação' pública,
na Avenida Dr .. Bernardino da Silva.
O projecto foi aprovado e os .novos

candeeiros de jeito moderno, estão 'já
a ser colocados nos passeios laterais,
bastante . embelezando .aquela principal
artéria, onde estão a ser construídos al­

guns edificios .de linhas modernas ..

_ O.

LOTARIA"

J()S': luís'�n3fl�V
dá�empr.fdjnheir()
Vila Real de Santo Antônio

"
• .'

-

�

, �
0'-

,

O' Presidente ·da Câmara, .

MATIAS SANCHES

" <-

o' CEBES
,,',

segurar
COMPANHIA DE SEGUROS

MUTU�LID)\'DE
--- .... -.

CONSULTE 0& REPRESENTANTES c. SANTOS LDA e,
S. A. R. '-

,'A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
c;ombina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

LISBOA· PORTO·COIMBRA.OLHÃO
S'eguros de acidentes de Irobolh,o. pessoais.

incêndio, viégen.s. ogrícola e pecu'rio,
automóvel, marítimo, terrestres, cristais .e outros

LISBOA-R. 1.. DE DEZEMBRO. 101 TELE. 32.5363. PORTO-R. SÁ DA BANDEIRA. 52. I.· TElE. 2'1588

": ,,$;.�V..RO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO
* A marca que equipa es mais importentes unidades mercantes e de pesca nacionais
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� PARA AS CRIANÇAS,
BANHO .D£ ESPUMA COM VITAMINAS HIGIÉNICO E INOFENSIVO

DISTRIBUIDOR GERAL: C. SANTOS CARVALHO-Apartado l096-CISBOA

BOL
Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Campeonato Naeional da I Divisão

Só no últim.o minuto eLegou o triunfo •••

Oitenta e nove minutos sem golos
teve a partida em que a turma da
casa subjugou o adversário territo­
rialmente, embora no aspecto técnico
a vantagem se inclin(!8se para os alen­
tejanos, com mais not6ria ideia de en­

tendimento entre todos os seus sec­

tores, particularmente o defensivo,
que constituído por unidades atletica­
mente poderosas, soube tirar partido
desse «handicap» para neutralizar o

perigo que representavam os diantei­
ros olhanenses, votados quase sempre
a uma tarefa isolada e individual, pe­
la aus8ncia na equipa ãoe estrategas
do meio do campo, zona onde se ge­
ram todos os movimentos ofensivos.
üontudo, porque a t�trma lusitanis­

ta, apesar das trocas de bola entre

os seus jogadore8 e ão« bons esque­
mas desenhados, nao conseguiu suge­
rir o pensamento de que se tratava
de um quadro intencionalmente ata­
cante, antes perdendo-se por uma ca­

r8ncia de rematadores francamente
confrangedora, aceita-se sem rebuço
o IIxito dos algarvios, jd que foram
estes que dispuseram de mais opor­
tunidades de golo e ainda os que con­

tctram com o único avançado, âos dez
presentes no terreno, que Be nao es­

queceu de visar a baliza sempre que
para tal teve oportunidade. E de resto
foi ele - Gœncho - que teve o me­
recido prémio da sua persist8ncia,
alcançando o tento solitário do seu

grupo e que rendeu dois pontOB.
o

....�

Campeonato Naeional da II Divisão
O Lusitano garantiu a sua perma· ,

nência na prova

Encarando com apreensões a sua par­
tida com o Farense, os pombalinos pro­
curaram arrecadar os dois pontos da
contenda aqueles que poderiam garan­
tir-lhes á permanência na divisão secun­
dária. E assim mesmo sofrendo a con­

trariedade do primeiro golo dos alvi­

-negros, não esmoreceu a vontade dos
lusitanistas que pondo na luta todo o

·empenho e entusiasmo, alcançaram o

número de golos bastantes parachamar
a si o triunfo. O seu querer, a sua gar­
ra superiorizou-se ao ponto de subjugar
a maior craveira técnica dos farenses,
muito embora estes procurassem mercê
de lances bem esquematizados na ofen­
siva, causar embaraços ao último redu-.
to dos vila-realenses.
O Silves saiu derrotado do Montijo,

mas não diminuído. A equipa desenhou
agradáveis movimentos e apenas pecou,
como também ao longo de todo o tor­
nelo, por falta de homens decididos na

grande área, capazes de transformar as

ofensivas da equipa nos tentos <lue va­

lem pontos.
De resto analisando o comportamento

da turma silvense nesta sua efémera
passagem pela divisão secundária, fica­
-nos a convicção de que não encarou

com as devidas cautelas a sua actuação
no torneio logo no início, o que pro­
vocou os maus resultados de que viria
a ressentir-se ao longo das vinte e seis
jornadas. E· foi pena ...
O Portimonense no seu terreno não

teve dificuldades em desfeitear a turma
orientalista, muito distante daquelas
outras representações de Marvila que
sempre provocavam sensação nos ter­
renos algarvios. A supremacía dos ho­
mens da Rocha nunca esteve em causa

já que, particularmente no segundo
tempo, toda a equipa se lançou num

ataque bem desenvolvido, com todas as

suas unidades em plena laboração, o

I Resultados'dosiogos:
1 Di"i..áo

Leixões, 2 - Porto, °
OLHANENSE, l-L. Évora, O

Setúbal, O-Guimarães, 5

Cut, I - Sporting, 2
Académica, I - Belenenses, 2
Atlético, 5 - Feirense, 2

Benfica, 8 - Barreirense, I

IlDi"i.áo - Zona SuI

Alhandra, 5 - Peniche 2
PORTIMON., 5 - Orientai, O
LUSITANO, 4 - FARENSE, I
Montijo, l-SILVBS, O
Seixal, 5 - Luso, °
Sacavenense, 4 - Portalegrense, I
C. Piedade, 4 - Torrtense, 2

III Di"isão -- 8.a série

Beja, 2 -

Ferreirens'¡J. , °
.Iuventude, 2-FAROEB .,

I
S. Domingos, I - U. Montemor, 2
Serpa, O-S. L. Évora, 4

Nacional de Juniores· 8.a série

FARENSE,
Beja.

I - OLHANENSE, °
2 - PORTIMON., I

ATLETISMO

CODstituíu exeelen te
eartaz de propaganda
oprim.eiroTorneio Re­
gional de Atletism.o

d o A I g'la]r v ej
A Associação de Atletismo de Faro

efectuou nos dias 4 e 5 em Portimão, o

Torneio Regional de Aspirantes, a que
concorreram élevado número de atle­
tas, em representação do Ginásio de
Tavira, Sporting C. Farense, S. C. OIha­
nense, Louletano, S. Luis, Faro e Ben­
fica e Boa Esperança de Portimão.
As provas, em pistas improvisadas e

relativamente curtas, não facilitaram o

alcance de ·médias notáveis, conseguin­
do-se, no entanto, marcas suficientes
para garantir a presença de atletas al­
garvios no Campeonato Nacional, a rea­

lizar amanhã em Lisboa. Disputaram-se
também algumas provas para a catego­
ria de principiantes e os resultados
gerais foram os seguintes:
Aspirantes - 80 metros, 1.°, Carlos

Duarte, Farense; 2.°, João Silva, Boa
Esperança; 3.°, José Gonçalves, Boa
Esperança. 250, 1.0: Luis Santos, Giná­
sio de Tavira; 2.°, Reinaldo Mendes,
S. Luis; 3.0, Herlander Sousa, Boa Es·
perança. 700, 1.0, Rogério Silva, Giná­
sio; 2.0, Francisco Bento, Olhanense;
3.°, Armando Colaço, Farense. 1.500,
1.°, Rogério SlIva, Ginásio; 2.0, Arman­
do COlaço, Farense; 3.0, Francisco Ben­
to, Olhanense. Peso, 1.0, José Palmilha,
Ginásio; 2.0, José Ferreira, Farense;
3.0, Fausto Nascimento, Farense. Dis­
co, 1.0, José Palmilha,. Ginásio; 2.0, José
Ferreira, Farense; 3.°, Valentim Fer­
nandes, Ginásio. Dardo, 1.0, Alvaro Dias,
Ginásio; 2.0,. Valentim Mendonça, Gi­
náSio; 3.0, José Ferreira, Farense. Al­

t2ura, 1.°, José Serrano, Faro e Benfica;
.0, Carlos Duarte Farense. Comprl-

2mento, 1.0, José Porto, Faro e Benfica;

S·o, Carlos Duarte, Farense; 3.°, João
IIva, Boa Esperança.
Principiantes - 80 metros, 1.°, Joa­

qUim Vairinhos, Louletano; 2.°, Antó­

glo Fortes, Farense; 3.0, Manuel Silva,
:Flhanense. 400, 1.°, Francisco Ricardo,
arense; 2.°, Carlos Silva, Boa Espe­

�ança; 3.0, Joaquim Loureiro, Loule­
ano. 1.500, 1.0, Jorge Viegas, Olhanen­
se; 2.0, Francisco Salomé, Faro e Ben­

pea; 3,°, João Rodrigues, Ginásio. 3.000,
.,.;., Jorge Viegas, Olhanense; 2.°, João
.n�drigues, Ginásio; 3.0, Carlos Bra­

:rao, Farense. Altura, 1,°, Renato Isl-
ro, OIhanense; 2.õ, António Fortes,:Farense. Comprimento, 1.0, JoaqUim Vai­

�nhos, Louletano; 2.°, António Fortes,
.,.,arense; 3.0, Arnaldo Chagas, Faro e
.Dentlca. Peso, 1.0, Joaquim Duarte, Fa­
¡¡ense; _

2.0, Carlos Serafim, Olhanense;
,0, JOao Reis, S. Luis. Disco, 1.0, Luis
�arepa, Ginásio; 2.°, Joaquim Duarte,
arense; 3.0, Francisco Ricardo Fa­

rense. Dardo, 1.0, Luis Carepa 'Glná­
�Io; 2.0, José Manuel, Faro e Benfica;
.0, João Reis, Olhanense.

OFIR OHAGAS

que fatalmente teria de fazer ruir o
muro defensivo orientalista. A actua­
ção da turma de Portimão, por esclare­
cida quando na ofensiva, não permitiu
sequer que os visitantes causassem
preocupações ao seu sector recuado. E
quando assim é ...

1

Campeonato ..
Naçional da III Divisão

Juventude - Faro e Benfica
o empenho posto na luta pelos algar­

vios não foi o bastante para evitar a

vítõrta -dos juventudistas, empenhados
na conquista dos lugares cimeiros.
Ao intervalo, a desvantagem dos ho­

mens do Faro e Benfica aceitava-se,
mas dada a maneira como lutaram no

segundo tempo, o empate final seria
perfeitamente admissivel.

Tata Asso[iatão de futebol de faro
(.Juniores)

Farense, 1 - Moncarapaçhense, 1 .

Lisboa e Fuseta, 3 - Esperança, 1
.Iogus para amanhã: Lisboa e Fuseta­

-Farense; Moncarapachense-Lusltano e

Faro e Benfica-Esperança.

XADREZ

Faro veneeuPortimão
em. 3. ali eategorias

No Circulo Cultural do Algarve, dis­
putou-se a 2.· mão do encontro de xa­
drez em 3.·s categorias entre os Grupos
de Faro e Portimão, vencendo ,o grupo
farense por 2,5-1,5. Os resultados par­
ciais foram: Abecassis Resende (Faro),
1 - M. Lopes (Portimão), O; A. Trin­
dade (Faro), O - Mateus Silva (Porti­
mão), 1; Manuel Soares (Faro), 0,5 -

José Caixinha (Portimão), 0,5; Adérlto
Barreiros (Faro), 1 - João de ¡;lousa
(Portimão), O.
Na primeira mão disputada em Porti-

mão o resultado fora de 2-2.
.

Noutro encontro, também no Circulo
Cultural do Algarve, entre os grupos de
Faro e Portimão, verificou-se o resulta­
do de 4-0, favorável à equipa barlaven­
tina, com os seguintes resultados par­
ciais: F. Caniço (Faro), O-A. V. Hi­
lário (Portímãoj.L: Luis Fernandes (Fa­
ro), O-Ribeiro Clemente, 1; Jorge
Celestino (Faro), O - AbUio Cruz, 1;
Piedade Santos (Faro), O - Joaquim
Salema, 1.

Festival de ddismo elP Loulé
Com a presença da valorosa equipa

do Aguias de Alpiarça, composta por
Lima Fernandes, Santinho Mendes, Joa­
quim Pisco e João Centeio, em compe­
tição com a equipa do Louletano Des­
portos Clube, constituida por Vitor Te­
nazinha, José Dias, Valério Clara, José
Miguel, Bexiga Costa e amadores senIo­
res Edmundo Bota e Armindo Pisco,
realiza-se amanhã no Estádio da Cam­
pina, em Loulé, Ó 1.° festival de pista
da temporada..

Vai realizar-se o sarau anual
de ginástica do Clube Náutico

do Guadiana
rOonttnuação da 1.' "dg(M)

lhes foi feita pelas classes especiais
do clube algarvio, deslocar-se-ão a

Vila Real de Santo António duas
das melhores classes do Lisboa Gi­
násio Clube, dirigidas pelo compe­
tentíssimo professor Reis Pinto; a

de senhorás, e a de rapazes, conhe­
cida por «classe-maravilha», que
tão assinalado êxito alcançaram na

recente festa do Lisboa Ginásio
efectuada no Coliseu dos Recreios.
Com motivos de tão justificado

interesse, vai mais uma vez ser pe­
quena a vasta sala do Lusitano pa- .

ra receber os milhares de algarvios
que decerto desejarão assistir ao
sarau do popular clube vila-rea­
lense.

(I�Uri[iUa - Monta�or
Meio-ofidal, preci­

sa-se na ()ÂS4 ff�­
(¿fI1?4, (¿ua de San-

111 -lO Ânlvnio,
f4(¿f).

Na reunião do Rotary
Clube de Faro foi evi­
deneiado o brilLo da
17.a Conferêneia do
Di�trito Ro�ário. rea-
lizada em Aleobaça
Em ambiente de franco companheiris­

mo efectuou-se na terça-feira, a habi­
tual reunião do Rotary Clube de Faro,
presidida pelo ·sr. dr. Rocheta Cassiano
e secretariada pelo sr. dr. J'anuárto dos
Reis. Como convidado, o sr. dr. José
Pedro da Ponte.
Depois da saudação à bandeira nacio­

nal, pelo sr. arq, Herminio de Oltveí­
ra o presidente anunciou ter assistido·
à '17." Conferência do Distrito Rotário,
em Alcobaça, tendo feito o elogio do
novo governador do distrito e assinala­
do a coincidência de ser bastante amigo
do companheiro sr. dr. Manuel Gon­
çalves.

. O secretário leu o expediente e o sr.

dr. Rocheta Cassiano felicitou vivamen­
te o sr. arq, Herminio de Oliveira, pela
passagem do seu aniversário natalício,
tendo afirmado, a propósito, que «a ami­
zade é uma das grandes normas de
Rotary, que temos de salvar a todo o

custo». Elogiou as qualidades de carác­
ter e profissionais do homenageado e

entregou-lhe o galhardete do clube.
Na direcção do protocolo, por impe­

dimento do titular do cargo, o sr. arq,
Hermlnio de Oliveira apresentou o con­

vidado da nolte, cujas qualidades e

valor Intelectual pôs em evidência. De­
sejou-lhe que, do convivio rotário, lhe
ficasse uma Ideia franca das intenções
e do Ideal de Rotary, e agradeceu as

palavras que lhe haviam sido dirigidas
a propósito do seu aniversário. O sr.

dr. Rocheta Cassiano fez votos pelas
rápidas melhoras do sr. António Lã,
no que foi acompanhado pelo sr. Matos
Cartuxo e o sr. dr. Pedro da Ponte
agradeceu a forma afável como havia
sido recebido. ...

O presidente agradeceu ainda a pre­
sença do convidado e referiu-se círeuns­
tanciadamente à 17." Conferência do
Distrito, afirmando, a propósito, a isen­
ção de Rotary «que é total e completa­
mente inerme e não tem outras normas
além da amizade e bom entendimento
entre os homens» .. PÔs em evidência o
facto de todas as autoridades de Alco­
baça, civis, militares e religiosas, terem
dado a sua colaboração à conferência,
tendo destacado o espectáculo de «som
e luz» oferecido a todos os rotários no

Mosteiro de Alcobaça, o que a todos
tocou no coração. Informou, ainda, que
na conferência fora evidenciada a res­

.ponsabüídade que cabe ao Rotary Clube
de Faro na expansão do turismo algar­
vio, teceu considerações acerca da mis­
são do rotário na sua profissão, dentro
do pr-incípio do bom entendimento en­
tre os homens, tal como foi preconiza­
do por Paul Harrjs e referiu-se à acti­
vidade da Fundacão Rotária Portugue­
sa na promoção social dos jovens, ter­
minando por referir-se às diversas teses
apresentadas na conferência.

PARA A MÃ�,

PELE MACIA E PERFUMADA

PARA O PAI,

LIMPEZA E BEM·mAR'

Foi apro.vado. n pro.jecto. da
estrada de Alcantarilha
a Armação. de Pêra

NECROLOGIA ÁFRICA

Decorreu animada a reunião
do Rotary Clube de Portim.ão
Presidiu à reunião semanal do Rotary

Clube de Portimão o sr. dr. António Ro­
cha Si:lveira, secretariou o sr. Rui Par­
gana dos Santos e dirigiu o protocolo
o sr. arq, Arlindo Serrão, tendo como

visitante,· o companheiro Jorge Rodri­
gues, do Rotary Clube de Faro.
Pelo sr. José Rodrigues Sanclies, foi

feita a saudação à bandeira nacional,
após o que o secretário deu conhecimen­
to do expediente.
No periodo de comunicações, falaram

os srs. Mateus da Silva Gregório, eng.
Hélder Sardinha, arq, Arlindo Serrão,
e erigo Tito Olívlo, que trataram de as­

suntos de Interesse para o clube. O sr.
Rui Pargana dos Santos manifestou a

satisfação por saber que se encontra
bastante melhor o companheiro Luis
Calapez, e lamentou a ausência do com­

panheiro João Rodrigues Jesuita, que
por motivos da sua vida profissional,
fixOll residência em Lisboa.

VISITE··.

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião, etc.). Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende

e nas melhores condições.
11. do 41vlto, 11-4, 11, ll-A
T I f on { «517():l4c¡ (I ()n(l ..-. 13. X· «5Jl1i37
I-ISeOA-3

Vilàrinho & Sobrinbo,
Janelas Verdes - LISBOA

O sr, ministro das Obras Públicas
aprovou o projecto de reparação da:
estrada que liga Alcantarilha à

praía de Armação de Pêra e cons­

trução da variante a esta povoação,
devendo os trabalhos ser ínícíados
muito em breve.
Trata-se de uma' obra que, no

seu conjunto, muito interessa à va­

lorização de Armação de Pêra e

cuja realização a Câmara Munici­

pal de Silves, secundando os an­

seios do povo interessado, conside­
ra urgente, com vista à concretiza­
ção do Plano de Urbanização da
linda praia de Armação de Pêra
em que a variante se integra.

'Automóvel
BUICK da série 13, bom

estado, com T. S. F., ;en­
de-se por motivo de au..

sência do proprietário.
Nesta Redacção se infor­

ma (3137).

D. Maria FraDeisea Rodrigue.
Em Vila Real de Santo António, de

onde era natural, faleceu a sr." D. Ma­
ria Francisca Rodrigues, de 81 anos,
viúva de João do Carmo Oeiras, mãe das
sr.�· D. Salustíana Rodrigues Oeiras,
D. Maria dos Mártires Oeiras Buccia­
relli, D. Anete Oeiras Correia e D. Lel­
ly Oeiras Mairos; sogra dos srs. Atti­
lio Bucciarelli, Manuel Joaquim ·Cor­
reia e Manuel Pego Vaz Mairos; avó
das sr.·' D. Maria TeIma Oeiras Cor­
reia Reis Vieira e D. Maria Haydée
Oeiras Correia e dos srs. Italo Oeiras
Bucciarelli e CAnzio Oeiras Bucciarelli;
irmã da sr." D. Balbina da Conceição
Rodrigues Flores e tia das sr.·· D.
Maria Joana Flores Mendes e D. Bal­
bina Rodrigues Graça e dos srs. Manuel
Mendes, Salustiano Rodrigues, Salus­
tiano José ROdrigues e Agostinho Ro­
drigues. A saudosa extinta, que desfru­
tava de gerais simpatias, era dotada de
grandes qualidades morals, pelo que o
seu funeral teve grande acompanha­
mento.

Garantimo. embarques real­
mente rápidos. Agora já não

preei .. a nem earta de cLamada.
nem caução de regre....o,

FERIAS
SEM PREOCUPAÇÓES

P�ÇA O NOSSO PROGRAMA 1963

VIA..JANDO COM

VIAGENS

LISBOA

AGÊNCIAS EM PORTUGAL:

PORTO - COIMBRA - ESTORIL - FUNCHAL
LUANDA - LOURENCO MARQUES

Decorrem em Junho as

Festas daCidade de Faro
Vão realizar-se na Alameda João de

Deus, em Faro, as Festas da Cidade,
com organização novamente entregue
à direcção da Casa dos Rapazes, as quais
se efectuam nas noites de 8, 9, 12, 13,
15, 16, 22, 23, 24, 28, 29 e 30 de Junho.

Sabemos que tudo está a ·ser prepara­
do para que as festas deste ano não fI­

quem aquém do brilhantismo atingido
no ano passado. A comissão - a mes­

ma - está envidando todos os. esforços
para obter bons espectáculos de va­

ríedades e de folclore.

O recinto será feêricamente ilumIna­
do, havendo, bailes, esplanadas, etc.

Accio!1amento de um desfibraaor
com grande distâ",cla ,axial
• com rolete· tensor
• motor de baixa rotação

Agora:
Accionamento de um desfibrador
com curta distância· axial
• embora sem rolete tensor
nunca será preciso esticar
a Correia SIEGLING

·

.

, '

-Representante, Exclusivo:
.

"En9 •.
0 GUSTAVO CUDELL

. p O R�-O-:-,--'-
.

'.�

"Rua dO,' BClIh_�o, 157-161
_ LISBOA 1: -

,

.';"�.: P.��Sb.�·· .!'IIanuel,. 69-A

1�lr��li .. t�lIl '�II�ãt.
VENDE-SE

Lda.
Construção nova, com

casa de pasto no réR�do­
..chão e residência no 1.°
andar, desocupada. Tra­
tar com o próprio, na Rua
do Gaibéu, 19-21-0Ihão.

Fundada Lá 1z3 ano..

AGÊNCIA EM LISBOA

Avenida da Liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida dos Aliados 207

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 ric, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

PAulo Ricardo
No sitio da Torre, freguesia de Arma­

ção de Pêra, faleceu o sr. Paulo Ricar­
do, de 79 anos, proprietário, casado
com a sr.« D. Teresa da Conceição RI­
cardo, pai das sr.a. D. Maria Teresa
e D. Felicidade da Conceição Ricardo
e dos srs. Manuel Ricardo e Joaquim da
Conceição Ricardo e sogro das sr.'· D.
Maria Amélia de Lima e 'D. Luisa Cor­
reia Franco e dos srs. Bento de Lima
e António Vicente Rodrigues. O funeral
do saudoso extinto que era muito estI­
mado pelas suas excelentes qualidades
de carácter, realizou-se com grande
acompanhamento para o cemitério de
Armação de Pêra.
Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TONIO - a sr." D. Joana Morgado
.Zamorano, de 72 anos, solteira, natu­
ral de Villanueva de los Castillejos· (Es­
panha).
- devido a acidente de viação o sr.

Francisco Rodrigues Cavaco, de 52 IulOS,
casado, trabalhador, do sitio da Altura.
Em VILA NOVA DE CACELA - a

sr.· D. Antónia de Sousa Oliva, de 83
anos, casada com o sr. António Henri­
que Gomes.
Em TAVIRA � a sr." D. Maria José

do Nascimento Lepes, de 92 anos, viúva,
natural de Moncarapacho, mãe das sr.··
D. Amélia São José Lopes, D. Maria
OUvia Lopes e D. Cândida do Nasci­
mento Lopes Carmo.
- a sr.· D. Rita da Silva Pereira, de

73 anos, natural da mesma cidade, avó
da menina Ana M'aria Pereira Pires.
- a sr.» D. Rita da Conceição La­

goas, casada com o sr. Manuel Miguel
do Nascimento, mãe da sr." D. Hortên­
sia da Conceição Lagoas, sogra do sr.

I
Júlio de Freitas Pires e avó do sr.·
Amncer Manuel Nascimento Pires, aju-
dante de farmácia. ,.
Em LAGOS - a sr." D. Ana Agosti­

nho Pereira de 68 anos, casada com o
sr. José Rafael Matias e mãe da sr.· D.
Maria Palmira Guimarães do Carmo Ma­
tias Luz e dos srs. José Rafael e Faus­
to José Guimarães Matias.
Em MONCHIQUE - devido a um de­

sastre de viação, ó sr. Manuel António
Branco, de 37 anos, pedreiro, casado,
daquela vila.
As familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

LOTARIA DE ONTEM
0·1. ° e 2.° prémios da lotaria de on­

tem da Misericórdia de Lisboa, n.O'
544.606 e 23.544, respectivamente, de
1.500 e 200 contos, têm o carimbo e a

marca da Casa da ,Sorte.

t�ASAS It lrltllllltNt�S
VENDEM-SE

Em Moncarapacho, no sítio dos

Mortais junto à Estrada Nacional,
prédio com 8 compartimentos, 10-·

gradoiro com várias dependências,
poço e árvores de fruto.
Terra de semear com amendoei­

ras e figueiras, no sítio do La­
ranjeiro.
Informa Afonso de Brito Sousa,

Faro, telef. 462, ou José Martinia­
no, Bias do, Sul, Moncarapacho.

( I, y...'a ,e e m ' a v I r a

TRESPASSA-SE r
NesIa �eda((:ã() S�

informa (111�). le

Condu,áo de mala .. eDI Vila·
Real de Santo Ant6nio

Amanhã e em 19 e 26 deste mês, das
10 às 11 horas, realizam-se na estação
dos C. T. T. de Vila Real de Santo
António praças para' a arrematação da
condução de malas entre essa estação e
a dos caminhos de' ferro.

"liD Ro�1 dc¡ §Dnl(),Anllmlv
de 2 a 8 de Maio

ENTRADOS - portugueses eMarla
Christina», de 550 ton., de Lisboa, va­

zio; «Mira Terra», de 563 ton., de LIs­
boa, com folha de fIandres.
SAíDOS - «Mira Terra,., «Maria

zio; e eMlra Terra:., de 563 tono, de Lls­
minério, para Lisboa.

IL[DIO PANINHO. LDA.
SETÚBAL

VENCE:
._-------------

#

1 Cravadeba BC 14� nova.

Z Cravadeira .. manuai8 para
lata .. 0.

1 Máquina de lavar latas.
1 Cofre duplo para esteri-

lizar.
4 Autoclave.-cilíndrica ••
Máquinas de aramar.

GrelLas nova... em· ferro.

,qos fx.mo8 Comerciantes

IiI 'AIA TIECO'
linha cc C �� 1963

NOVOS TIPOS
eom «Sanitized» e «ACRILAN»

Depositário da Fábrica

\VÍ!lU�ll �\fl[f/;.Iœltll \v1[ltl[llA 1�lt St�lœSA\
Tel�fone �() 4LI3Uffl(¿4

Depois de um INVERNO RIGOROSO, só têm
uma solução para defender as vossa. CULTURAS,
recorram à ADUBAÇAO MODERNA por melo de
PULVERIZACÕES com

I FERFOLI I
que contém: 20 °'0 de Azotol 20·'. de Ácido Fosfórlcol 20 °'0 de Potassa,
e os elementos minimos de Borol Zincol CobreI Enxofre; Magaéslal Fer·
ro I Cobalto e Magnésio

500 ou 200 gramas para 100 litros de, água
Com FERrOLI poderá adubar as suas culturas de Vinha; Batàtal TrigOI

Centelol Cevada, Avelal Arrozl FelJãol Favasl Ervilhasl Tomatesl Me·
Iões; Hortallça., Arvore. de Frutol etc.

1\dubando com F E R F O L I todas as culturas acnsam um aumento de
produção que pode chegar até 50 oJo mais do que o rendimento normal ...

Em terrenos desfavoráveis ou em periodo. de seca,
a aduhação pelas folhas é a mais rápida e eficaz.

BSTABBLECUIENTOS DE IMPORTAÇÃO
ERNESTO F. D'OLIVEIRA

8. A. R. L.

L ,I S B O A - Rua do. Sapateiro., 115, I.·

Telefs. 322"78 e 32Z484 • Telegramas - L1\VOUR1\

P O R T O - Rua Mouzlnho da Silveira, 195, I.·

Telefone 22031 • Telegramas - KESTEIR1\

REVENDEDORES NO ALGARVE
FARO - Joaquim Mendes Baptista. LOULt - José Inácio Coelho. PORTI­

MAo - Cooperativa Agricola. SANTA CATARINA DA FONTE DO BISPO­

Cooperativa Agricola. S. BARTOLOMEU DE MESSINES - TeólUo Fontainha.
Neto. SILVES - João Martins Calvário. TAVIRA - José dos Santos Ama.
ro. VILA NúVA DE CACELA - José Henriques Gomes. VILA REAL DE SAN.
TO ANTÓNIO - Grémio da Lavoura concelhio com sede em Castro Marim.

� �



Apenas edificios? Os' algarvios têm oferecido
�;:::;:�i::::;':�fé?Arua? generos,amente o seu sangue

Talvez, l!i o que constatamos com

apreensão e desgosto quando assistimos

p a r a s a I v a r v I· d a sao abandono dos edificios recém-cons-

,

.

'

truldos, onde, passada a euforia da
,

Inauguração, se deixam secar as plantas
nos' canteiros, se partem os vidros, e se

conspurca o arranjo geral e a higiene;
quando sofremos o vàndalísmo de gente
moça que, na escola e fora dela, parte
as árvores, risca as paredes, maltrata

quem passa e' 'destrói tudo o que' não
tenha guardas à vista il jiortae fechá�
das; quando presenciamos nos pátios de
recreio às pedradas, as lutás selváticas,

.

os, rasgões no vestuário, os ferimentos
e 'i1. aflição dos menos habituados' que'
dali saem quase sempre cheios de com­

plexos e inferiorizados por este 'contac­
to com uma sociedade Infantil 'anárqui­
ca e terrivel que lhe há-de vincar no

espirito, e para sempre, a descrença no'

convivio, o desejo egolsta de Isola­
mento,
Para quando a escola-templo, lugar

BaliTado na mlstica do amor ao traba­
lho, à dísciplína e à harmonia social?
Para quando a depuração das mazelas

docentes e a proclamação da' missão
educativa dos .mestres ?
Para 'quando a f�rmação de educado-.

res autênticos e conscientes, Inteligen­
temente- i�trôni;,ados na funçio subii-'
mEi: de preparar, homens bons e sãos?
Para quando? Impossíve! responder.

ft4IlO relatório apresentado pelo Serviço
W de Bangue de Faro à mesa da Mi­

sericórdia, ressalta, 'em primeiro lugar,'
a atenção com que foi encarado o pro­
blema do sangue, .tendo-se atingido no

segundo ano da sua actividade, o . be­

nevolato absoluto. l!i que se é normal os
Sérviços preocuparem-se com a 'dádiva
benévola de sangue, ainda se não gene­
ralizaram os resultados obtidos pelo
Serviço de Transfusões de Faro alta­

mente dignificantes para a instituição
e para a população algarvia.
Além deste brilhante resultado, pode

ainda ler-se' no ,referido' relatório que
tendo em vista a solução do problema
de ·sanglle em toda a provincia' do. Al­
garve, o Serviço de Transfusões de
Faro promoveu a, realização, de cinco

A tarefa é' aterradoramente dificil para
se realizar a curto prazo: Mas isso nos

não há-de inibir de hitar por ela e in­
sistir na necessidade imperiosa de me­

lhor clima escolar, melhores mestres e

melhor' Juventude,
. ,

Apenas edificios, .. por' bons que sejam,
. é muíto pouco, ,:

TO¥1!: AL]jACINHA

.. MANTEND'O O 1.° LUG.AR
que ocupa há:, cerca de 25 anos, ,a

I�A\
,

JA DISTRIBUIU EM 1963'
aos balcões dos seus� Estabeleéinientos

23- PRÉMIOS GRANDES
no'menta:nte'de "

,-

14.900 CONTOS'
LOTARIA' POPULAR DAS' 3 CORES

.

Cómprando: tima folha -dê -três t"bühe'tes,' 'eada,,'úm :c:te- suá cor,

assegura o reembolso �e _40$00. Mas .se adlJ.uirir, aos balcões d,a
Casa da Sorte; úmà colécçãG de três b'ilhetes' da mesma cor ---' Æ

COR DO SEU PALPITE - assegura a possibilidade de receber

o mesmo dinheiro que !}espende¡ Isto'alé,m de,se .hªbilitar igual­
mente, a três 'pré�ies grandes 6.U-a ..quaJsquer outms çlQS pr�émios
extraidos. O sistema dà coi' prêmÍadã tem a vantage�, ,sobre o da

terminação, de oferecer 33,3 % cie probabilidades. em vez, de 30 % .

GRANDE LOTARIA DO SANTO ANTÓNIO
� -

1.° PREMIO - 8 MILHOES
Para.. esta lotaria extraordinãria, estão. jã à venda bilhetes

duplos, a:320$00 tcom fracções a 20$00)" >.nos'estabele�il:ri:entos da

-�LI S I I� I S �� Illf lb -

"
,1,

•• '�:., _.

,-
'

...

� FA BRIGA deTllTAI e VfRtllEI

da, EXCElSIO,R"o4uto.

'\

de J. A. HO'NRAOO £: CALLADO, LDA.

A falta de aloja­
mentos no. Algarve

� nviamos encomendas à cobrança

A MAIOR � MAIS MOD�R­

NA COL�CÇÃO DO PArS

fABRICANTES

Lã Mescla desde 80$00kg.
100$00 kg,
117$00 kg.

» Austrália desde. 120$00,kg•
» Sabrina (faotasia) a 120$00 kg.

•

(Conclusão da 1." página)

não ,s6 como algarvio mas também como

portuoués, ,
'

"

Bou um grande admir�do�' do 'i.ig�rve
onde tenho trabalhado comercialmente
e em estudos hist6ric08 e' pré-hi8t6ric¿8
e, acompanhando com o maior intere88e
o 8eu desenvolvimento, espero q'l,le,o 7'<I�,_
ferido artigo' seja devidamente apr�­
ciado por quem de direito' possa con­

duzir a, bom termo a valorizaçao turis­
tica ãesse bela prov{n�ia port�Úue;a.

'

Com elevada ccmsideraçc%o me 8'Ub�­
CTevO�,

» Zelândia a •

» I ndustrial a.

AY. ALMIRIKH REIS, -toe mm
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P�çern ernostr-ee

reumoes cientificas versando assuntos·

de hematologia e hemoterápía -a que
assistiram muitos médicos e que. de

colaboração com o Instituto Nacional
.do Sangue procurou fomentar a criação
de, outros 'Serviços de Transfusões.
Além disso e ainda de acordo com o

mesmo Instituto, iniciaram-se cursos

de treino para auxiliares desses Ser-

De v., litentame�te,
a) Maxime VaultleF

Também a propósito do mesmo as-. 'A U" M' E" -N" T'A' O I N T E R E S S' Esunto recebemos uma carta- do nosso es-
:

.'
'

.

timado .assínante de Silves, sr. Manuel

:�:�Ui:se�:�:s, da qual Inserimos a

DO S 'I-N G l E S E S P E lOAl G A RV E
�em e. toda a razão� P: preciso muito

mat8 e melhor acçao, não- 86 das enttda­
des oficiais re8ponsávei8, como também
âos algarvios, que devem contribuir
para o prestigio da n08sa beta Prov(n- Entre os jornais em que se pode­
cia. Ela terti que aparecer 8em demo';; rillm ler tais notícias devemos des­
ra, de modo a evitar consequt!ncias
irreparáveis. como aZi acentua justa-' tacar o «The Sunday Times» e «The
mente, previdentemente!...

' .

", Observer», doís dos jornais "de do-
Be puder contr1buir para algo,de �til; mínzo de maior tirag m e expanlembrarei aqui o que verifiquei'em 1958,

""
'.

e
.

-

na Bélgi'Ca. quando âa grande exposi"' são em toda a Grã-Bretanha.
ção de Bruxelas. Nao foram milhares, Tildo demonstra, pois, que o cor-­
mas muit08 milhõe8 de pessoa« que tli- rente imo serã o melhor, para o
sitaram a exposição, para os quais 'nlJo fi

.

poderia haver instalaçõe8' hoteleiras que'
uxo de, turistas ingleses em Por;

chegassem, Pois bem; os amigas belgas tugal, e:". tanto a Casa de Portugal
resolveram o problema criando unqlT:a�- . ein

.

Londres como; as .agêncíasde sistema de recepção e de dtstt'1bui� .de viagens, conñrmam que 1963ção d08 visitantes, tao eficaz; 'que nem
parecia um problema, pois' 8upanho que )ultrapassarã todas as previsões de
todos de lá safr,am sátisfeitos;-' como turistas britânicos que se desloca
aC:0?tt,eceu conn08CO: -. mal 'chegámos",' ¡

-

dtrtmmo-nos a um grande recinto de- rão a Ps>rfugal. _',
recepção, onde apresentámos documen� Por, intermédio dos serviços de
tos na 8eCÇaO de portugu�s; aZi sÓ' 7198: 'informação e turismo da Casa de
perguntaram Be nao nos 'impôrtarf'am08 P tI· : L dré à I tde ir para casa particular âecente, qué: o� uga; 'e,�:' on

..
res, ,am .

ve �en e

logo aceitám08 e fomos conduzidas à ; nos, foram fo;rne'cldos os seguintes
Avenida das l!onsteZai;ões; no- Bqirro, números: os quais .demonstram -o
Operário Cat61,tco Cooperativo, onde ffic ,

'

d i t d
'.

I I
-

cámos instalados com todas as com-od!-', �gran e,? eresse os- mI? eses pe o

dades indispensdveis, em'bora num 'Zar inosso Prus: de l,de.J;_anelrQ.a 15 de
operário eœ,emplar, cama seria,iüsto que' ,Fevereiro foram' "recébidâs

.

portambém assim vivessem 08' nossos.·'.· I vi 7 532 tEi de. que nada tem08 semelhante'no -:it.: a�1.\.e es .,ser ço,s
"

car as, pe_
gar!,e. Mas h;á muito bons' edifféiiJIJ ,diniifo'li-iniior.mações ,só'};llte 'PoDtugal.
VaZtOB. ou pouco menos, 'co_mil por' \ E o. número, ,,de folhetos ,(}i,stribuí-
:;::!I�ar�es:gol�:g:drúrJr� ,���:::Z: : dos nó inêãffici'pe'tíôdo foi de 44;200,
dos,

' ,

. ,em resposta a pedidos formulados.
.

.
-

)
.

viços.
Finaliza o referido relatório com um

agradecimento a todos os dadores que
colaborarn nesta meritória campanha
pois sem eles' nada se poderia ter con­

seguido, agradecimento aonde val o

grande.apreço e consideração que mere­

cem ao Serviço. Assim entre outras

coisas, pode-se ler:
«Se pensarmos que este benevolato

é obra duma massa anónima de pessoas
de todas as classes sociais e de todas

as condições que compreenderam e aci­
ma de tudo sentiram a angústia dos

que sofrem com a falta do auxilio ge­
neroso dó sangue e lho vieram oferecer,
saindo das suas' veias repetidas vezes..

sem outra remuneração que não fosse

o conforto moral que dá sempre um

gesto de grande solidariedade e de ca­

ridade, poderemos afirmar -que os sacrt­
ficios feitos pela administração deste

Hospital e a responsabilidade dos encar__
gos que tomou, foram amplamente' com­

.

pensadós com a resposta que lhe deu
dum modo geral a população de Faro

: e do Algarve ... »
cA nossa experiência consideramo-la

digna de registo só' pelo facto de. por
ela se pOder demonstrar ·0 alto grau
de compensação e generosidade do povo
,algarvio. l!i de toda a justiça que o re-

gistemos aqui e que em nome dos nos­

sos doentes il daqueles que, mais ainda

que os' próprios doentes, sentem a an­

gústia da falta de sanglle para os tra­
tar - os seus médicos - agradeçamos

. ao dador anónimo, ,simbolo do mais

representativo valor do homem: a sua

solidariedade e a sua caridade».
Para dar ·uma Ideia do crescimento

do Ser.viço <'Ie' Transfusões de Faro,
basta assinalar que em 1962 se colhe­

ram 1110,800 c. c. de sangue, ou seja
o dobro do volumé em 1961. No' que
se refere à aplicação deste sanglle, em

1961 fi�el'am"se 170 transfusões contra
222 em 1962 e o número de análises

praticadas a dadores doentes subiu
a 1.969.
Quer isto dizer que a -população do

Algarve encontrou na Misericórdia de
Faro e no seu Serviço de Transfusões
uma a:juda substancial para a solução
dos seus problemas de sangue, ajuda
que se apoiou na generosidade do povo

algarvio e na dedicação do pessoal que
nele tra:b¡l.lha, a começar pelo seu direc­

tor, que, tornou possivel que este Ser­

viço seja actualmente um dos melhores
Serviços de responsabilidade regional
do Pais. J

(Conclu8ão da t» ptigina) Igualmente por aqueles serviços
nos foi dito que grande parte destas'
pessoas desejam passar as sual! fé-;
rias no Algarve, tendo muitas ,de­
las dirigido-se aos mesmos .servíços
inquirindo unicamente sobre a cos­
ta algarvia para- zona de perína-,
nência durante a sua estadia em'

Portugal. E espera-se que cerca de�
70 por cento dos ingleses que esté:
ano se deslocam 'a Portugal esco-:

lham o Algarve como ponto de' per­
manência.
Depois de um dos mais rigorosos,

Invernos de que hã memória. o 'l:p,-'
glês está ansioso por se deslocar;
ao estrangeiro à procura de Bolve:
onde possa gozar umas ;fé,das re­

pousantes, Ora o Algatvé é o lugar,
ideal pára a materíalízação- de. tal
sonho, ,,"
-O turismo é nos nosso,s dias uma

das indústrias de maior importâri-,:
'cia em qualquer pais cómO 'possil}I­
.

lidades semelhantes às de Portugal,
e a provincia algarvia desfruta

:
sem sombra de dúvida de condições,
que podem competir com os' melho..;,
res pontos turísticos da Ellropa:
Comp�te apenas, às e!ltidades :res,-:
ponsâveis aperceberem-se dé' tal
facto e não descurarem a grande.
oportúnidade que o Algarve oferece
como zona de turismo.
Um dos e:K,emplo�: mais fIagr�n-:'

tes no campo tUITstico nestes últi­
mos anos é o caso dà Costa Brava�
na nossa vizinha Espariha, hoje
uma das .zonas europeias de maiox:
turismo e sem dúvida uma grande
fonte de receita na econoIÍlia, es�
panhola.
Esperamos que isto sirva" de

incentivo a todos aqueles que de

longe ou de perto se acham ligados
aos interesses turísticos do Algar�
ve, fazendo deste modo com, que Q
turismo português venha a ocupar
o lugar a que tem jus entre os ou­

tros países europeus. ,

A Natureza dotou o Algarve de
uma beleza indiscutível, mas,a mãQ
do homem necessita de completar
o que ainda hã por fazer, para des­
te modo se finalizar a maravilha de
um reino turístico.
E esse reino então surgirão

Londres, Maio.

M. SANTOS TRAQUINO

CI:R�MICA'�()E �LMhll�Sll
'. Proprietário' JOst DOMING��'i)E SPUSA JÚNIOR-ALMAHSIL

Participa a tod�s' ô., Er.mos Cliente;' qae a sa;' iá'brica loi
completallDente modernizada 'cona a� conianto. dfl lIDáqo.inas
iliaais às naeILore.· do Pa�•• ,produzindo tiiolos de todas as

dillDensóe,. qae a constrafã� e.¡.il eJrilie. e aliradeee a li';',,;"a de
não e/eetoarem as'saa8 eOllDpras sem"o con.altarem. pois qae
beneliciarão dos melLores prefO. "o lIDereado. '

'

Este matrrial é dos melLor�s ,do mercado. pela saa resis­
tência e per/eifão.

A. VENDA NAS

BOAS CASAS

,Rep. R. S; CONTRERAS, LDA,

Rua do TelhaI, 4-B

LISBOA

. rum. 36g584· 36g58·1· 33400

.;

IÍAIlDkH-�.
E':NÃO

NA VANGUARDA

RESULTADO �ELO RECLAME'PELO

o 'MAI'OR 'INI'MIGO 'DO ATRITO,
, I I,

.

.

.

-�. _., �'
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REVOLUCIONA ,A ,'LUBRIFICAÇ'ÁO
BARDAHL é a mai@r deséobertà cienfífica no cam­

po �a lubri:ficação, Giaç�,s à'sua película de moléculas,
altamente excitáveis, BARD.AHL protege as super­
fíoies contra a PRESSÃti, 'o CALOR, o DESGASTE e'
a CORROSÃO. Quando usado'de acordo com as ins­

truções, BÀ.RDAHL 'aumenta a eficiênCi� do motor,
pois reduz >consideràvelmente <) atrito, o 'desgasté, a

temperatura de serviço, a formação de carvão ,e o con­

sumo de combustível. Nos motoFes � gasolIna o.u Die­

'sel, BARDAHL mantém livres os segmentos e as

válvulas, assegurando o f1Jncionamento perfeito dos

pistões, bielas e cOffi.bota.BARDAHL é indispensável
em todas as partes lubrificadas d�s motores e máquinas'

II

BÁRDÁH-L PORTUGUESA

Telef. 366904-

DISTRIBUIDOR PARA
"

-

'"'OSE VAZ DE

3. o
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O ALGARVE

SOUSA

LIBERDADE 1 3AV. DA

R • .JOAQUIM .JOSÉ OE MOURA. 1 FA R O

o melhor sortid� encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES ,REGIONAIS), Rua da Porta di Portugal, 13.1.0• Telelooa al - LAGOS. RemessAs pilPil tobo o P.ls


